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Resumo 

O antropocentrismo é uma concepção que considera o homem como referencial de 
todo o conhecimento, essa visão sempre serviu de justificativa para o uso 
indiscriminado de recursos naturais e hoje é fortemente questionada. Em um 
contexto de mudança de paradigma, onde a crise ambiental é muito retratada na 
mídia e em outros espaços sociais surgiu o questionamento sobre a possível 
ocorrência de transformações quanto ao aspecto antropocêntrico de representações 
de natureza, nos últimos anos. O objeto de pesquisa escolhido foi a representação 
de animais em uma revista de divulgação científica voltada para o público infantil, a 
Ciência Hoje das Crianças. E o objetivo do estudo foi realizar uma análise 
comparativa entre reportagens dos primeiros e dos últimos números da revista 
mencionada, a fim de verificar se houve mudanças no que se refere ao 
antropocentrismo, entre o final da década de 1980 e o ano de 2013. As questões 
orientadoras da pesquisa foram: (1) Quais as transformações da Revista Ciência 
Hoje das Crianças entre o final da década de 1980 e o ano de 20 13? (2) Os 
primeiros e os últimos números da revista apresentam diferentes concepções no que 
se refere ao antropocentrismo? (3) Como o antropocentrismo aparece em textos e 
imagens? (4) Como os animais são descritos e apresentados na Revista Ciência 
Hoje das Crianças? A metodologia empregada foi de cunho qualitativo, baseada na 
análise de documentos. E os materiais utilizados foram exemplares, de 1986 à 1989, 
da revista Ciência Hoje das Crianças, do acervo da Biblioteca Setorial do Colégio de 
Aplicação da UFRGS e os últimos números da revista, do ano de 2013, foram 
obtidos através de assinatura virtual no site do Instituto Ciência Hoje. Foram 
selecionados textos que tratam sobre animais, abordando aspectos anatômicos, 
fisiológicos, ecológicos, comportamentais e curiosidades. Os resultados obtidos 
demonstram que atualmente há menor ocorrência de matérias de caráter 
antropocêntrico e maior ênfase em caracterfsticas adaptativas dos animais bem 
como em estratégias de conservação. 

Palavras - chave: Antropocentrismo. Ciência Hoje das Crianças. Representação de 

animais. Divulgação Científica. 
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1. Introdução 

1.1 Objeto de estudo 

Este trabalho tem por objeto a análise da ética antropocêntrica, que está 

presente em praticamente toda a atividade humana existente, em uma revista de 

divulgação científica voltada para o público infantil. 

O antropocentrismo considera que o ser humano seja o eixo do nosso 

universo. ~ uma concepção que tem o homem como principal referencial, ou que 

interpreta o universo em termos de valores, feitos e experiências humanas 

(FERREIRA, 2004 ). 

Esta concepção é muito antiga, e teve sua origem moderna no renascimento. 

Pode ser visto de várias formas, filosófica, religiosa e racional. Mas, na sociedade 

hoje, predomina a visão racionalista. A descoberta dos "segredos" da natureza 

ensejou ao Homem uma posição de arrogância e ambição desmedidas que 

caracterizam o mundo ocidental contemporâneo. E o desenvolvimento científico

tecnológico, submetido ao controle do capital, para efeitos de produção e criação de 

riquezas artificiais, desembocou nessa lamentável "coisificação" da natureza e dos 

seus encantos (MILARE, COIMBRA, 2004). 

Há registros de que as sociedades humanas e suas conformações possuem 

uma concepção antropocêntrica desde tempos muito remotos e este modo de viver 

é hoje questionado, tendo um marco importante no lançamento do livro "Origem das 

espécies" em que as evidências da seleção natural "tornaram" o homem mais "um 

animal", que teve origem a partir de formas de vida mais simples como toda a vida 

na Terra. E hoje a visão antropocêntrica é questionada pelo prisma dos impactos 

crescentes que a humanidade vem causando nos recursos necessários à vida de 

outras espécies e também a nossa. Nesse contexto de questionamento, o Prêmio 

Nobel de Química Paul Crutzen designou o nosso tempo como "antropoceno", 

referindo-se a uma era em que a Terra está dominada por um volume tão grande de 

atividades humanas que desequilibrou todos os sistemas fundamentais para a 

sustentabilidade da vida" (VILCHES; PRAIA; P~REZ, 2008). 
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Na divulgação científica a concepção antropocêntrica assim como a crítica 

aos impactos das ações humanas também está presente, pois o antropocentrismo 

permeia nosso dia a dia, o ensino em escolas e universidades e vários setores da 

sociedade. Portanto este trabalho tem como objetivo, analisar a visão 

antropocêntrica em um meio de divulgação científica, que é a Revista Ciência Hoje 

das Crianças. 

1.2 Justificativa 

A ideia de realizar o trabalho surgiu a partir de vivências pessoais, as quais 

levaram aos questionamentos de porque e quando o homem se distanciou do 

mundo natural, percebendo-se como diferente e superior, "deixando de ser mais um 

grupo entre os demais animais". Esse distanciamento é considerado um fator de 

desequilíbrio no que diz respeito à existência humana no planeta, questão discutida 

pelo filósofo Michel Serres (1994). Para mim foi muito importante realizar uma 

revisão da literatura sobre o antropocentrismo, para entender melhor a construção 

deste pensamento para poder relacionar com as concepções comuns atualmente. 

Durante a elaboração do estudo também questionei "para quê este trabalho?" 

Vejo como uma pequena contribuição em que compartilhando alguns aprendizados, 

os quais somando-se a outros, possam servir como alavanca para o levantamento 

de questões que possam direcionar a nossa reconciliação com o mundo natural. 

Para tomar a relação cada vez mais harmônica, equilibrada e com maior 

preservação de formas de vida visando nossa própria existência. 

Junto a esses questionamentos veio o interesse em trabalhar com a Revista 

Ciência Hoje das Crianças. Esta revista tem o potencial de atingir uma grande 

parcela do público infantil por ser distribuída em escolas públicas do Brasil 

gratuitamente e por ser também utilizada por professores. 

1.3 Objetivos e questões orientadoras da investigação 

O objetivo do estudo foi realizar uma análise comparativa entre reportagens 

dos primeiros e dos últimos números da revista a fim de verificar se houve mudanças 

no que se refere ao antropocentrismo entre o final da década de 1980 e o ano de 

2013. Além disso, na investigação, também foi dada atenção ao próprio 

amadurecimento da divulgação científica para crianças no que se refere às 

percepções de natureza ao longo do tempo. Assim, as questões orientadoras da 
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pesquisa foram: (1) Quais foram as transformações da Revista Ciência Hoje das 

Crianças entre o final da década de 1980 e o ano de 2013? (2) Os primeiros e os 

últimos números da revista apresentam diferentes concepções no que se refere ao 

antropocentrismo? (3) Como o antropocentrismo aparece em textos e imagens? (4) 

Como os animais são descritos e apresentados na Revista Ciência Hoje das 

Crianças? 
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2. Revisão da literatura 

Nesta revisão, localizei publicações que examinam questões sobre o 

antropocentrismo e diferentes práticas sociais, incluindo entre essas práticas, a 

produção de conhecimentos e a divulgação científica. Tentarei abordar as relações 

entre os assuntos, pois as análises, apresentadas em algumas obras encontradas, 

remontam ao nascimento da própria ciência moderna. 

Também discutirei brevemente a atividade de divulgação científica uma vez 

que o material empírico do estudo documental será constituído por exemplares da 

Revista Ciência Hoje das Crianças. 

2.1 Antropocentrismo 

O surgimento de uma ética antropocêntrica tem suas origens principalmente 

no sistema de pensamento de René Descartes (1596-1650), que teve por 

fundamento conferir uma unidade à razão e, para tanto, precisava distinguir o sujeito 

do objeto de conhecimento: a natureza. E não apenas distinguir, mas hierarquizá

los, com o sujeito racional se impondo sobre a natureza. Assim, a natureza era 

fragmentada por meio da razão, a divisora do mundo físico. A dominação da 

natureza pelo sujeito do conhecimento justificava-se pelo seu caráter compreendido 

como subordinado e sem autonomia. E pela impossibilidade de se dominar aquilo do 

qual se faz parte seria necessário ao ser humano situar-se fora dela (GRÜN, 2007). 

Embora, os estudos sobre a relação do ser humano com o mundo natural 

refiram a visão cartesiana como hegemOnica, Maciel (2013), destaca o pensamento 

de Michel de Montaigne (1533-1592), descrito como um anticartesiano por 

antecipação. Ele foi considerado um filósofo cuja visão foi fundamental para o 

ressurgimento do ceticismo na filosofia moderna, além de ter sido um dos primeiros 

a fazer uma crítica contundente ao antropocentrismo no interior da discussão sobre 

os dogmas filosóficos e teológicos do pensamento ocidental (MACIEL, 2013). Mas, 

embora já existissem críticos ao antropocentrismo, mesmo antes da produção de 

Descartes, o antropocentrismo, como parte do pensamento cartesiano, predominou 
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na modernidade. Os fundamentos propostos por Descartes, separando a razão e a 

natureza, constituíram os princípios do método científico de investigação, e, portanto 

são considerados como as bases da ciência moderna. 

De acordo com os estudos de Grün {2007), a "revolução científica" teve 

origens a partir de uma mudança de paradigma, do abandono de uma concepção 

organísmica de natureza para uma concepção mecanicista, ocorrida entre os 

séculos XVI e XVII. Essas mudanças ocorreram também à medida que muitas 

noções populares foram sendo refutadas, por exemplo, a teoria da geração 

espontânea era muito aceita até porque Aristóteteles era um defensor, e foi preciso 

em torno de um século para que essa noção fosse derrubada {THOMAS, 201 0). 

Dentre os principais expoentes que influenciaram na mudança da relação homem

natureza, Grün cita quatro grandes pensadores: Galileu {1564- 1642), Francis Bacon 

{1561- 1626), Descartes {1596-1650) e Newton {1642- 1727). Galileu devido a sua 

contribuição para a descrição matemática da natureza. Bacon pelo seu papel como o 

'relações públicas', disseminador das produções científicas, pois, devido as suas 

ideias sobre o papel da ciência na cultura, contribuiu para a divulgação e 

impulsionou o método científico indutivista, em que as observações são 

consideradas como necessárias e primárias à elaboração teórica. Descartes foi 

quem se lançou na tarefa de organizar e unificar o saber racional e, finalmente, 

Newton estabeleceu uma visão de mundo mecanicista, devido à física clássica que 

se tornou a visão hegemônica da realidade {GRÜN, 2007). 

Apesar de o antropocentrismo ter se consolidado a partir da disseminação das 

obras dos pensadores citados acima, principalmente Descartes, as origens dessa 

concepção de natureza são muito mais antigas. Uma passagem da bíblia, o 

Gênesis, traz o que poderia ser considerado como a raiz do antropocentrismo na 

cultura judaico-cristã: "Deus disse: Façamos o homem a nossa imagem e 

semelhança, e que ele domine sobre os peixes do mar, as aves do céu, os animais 

domésticos, todas as feras e todos os répteis que rastejam sobre a terra" {GÊNESIS, 

1 :26-30). Embora as raízes do antropocentrismo sejam muito antigas, o marco 

moderno foi a filosofia de Descartes e para compreender melhor seu pensamento é 

necessário entender os antecedentes históricos de Descartes. 
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Thomas (201 O) faz uma revisão dos primeiros 300 anos de modernidade, e 

relata fatos que ajudam a compor as mentalidades reinantes em cada época. Para 

entender a preocupação ecológica de hoje, é importante entender como ela surgiu. 

De acordo com esse autor não foi a modernidade que rompeu nossa relação com a 

natureza. Embora seja disseminada a ideia de que antes da industrialização o 

homem atribuiria maior valor à natureza, Thomas aponta evidências de que somente 

quando ecossistemas europeus já haviam sido destruídos, uma parcela da 

sociedade passou a ter maior consideração pelos ambientes naturais, valorizando a 

flora e a fauna que se tomavam raras. 

Na idade média, a posse de terras para a produção agro-pastoril era a 

principal fonte de riquezas, com o início da industrialização e das navegações 

transatlânticas, na transição para o mundo moderno, surgiu o humanismo 

renascentista. Na renascença, uma aristocracia, que buscava diferenciar-se da 

nobreza feudal, investiu em novos padrões culturais e padrões de comportamento 

que iriam formar as bases ideológicas da modernidade, reivindicando para si um 

papel civilizatório (CARVALHO, 2008). De acordo com Elias (1990) a mudança de 

comportamento, nesta época, foi motivada pela transição que estava ocorrendo da 

hierarquia social medieval para um novo ordenamento social de estados absolutistas 

unificados, com uma corte sofisticada, incluindo burocratas, bem como pelo 

surgimento de uma classe industrial e comerciante ascendente. 

Elias (1990), examinando períodos de longa duração explica o curso das 

mudanças históricas por meio da atuação de cada indivíduo, entrelaçada com outras 

atuações sociais, de forma amistosa ou hostil. Esse entrelaçamento envolve planos, 

ações, impulsos emocionais que resultam num "tecido" formador de uma ordem, 

baseada nas vontades e razões das pessoas que a compõem. E é essa ordem 

social que determina o curso das mudanças históricas e que subjaz ao processo 

civilizador. De acordo com Elias (1990) filósofos, como Hegel, chamaram essa 

estrutura ou processo de Ordem Natural, ou da Natureza, mas outros filósofos como 

Foucault romperam com essa perspectiva que naturaliza a produção de práticas e 

discursos sociais, designando o que era considerado como Ordem Natural, como 

processo histórico constituído por relações de poder-saber. 
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Durante a modernidade, com as novas formas de produção manufatureira, o 

desenvolvimento comercial e a urbanização, o indivíduo se torna progressivamente 

valorizado, sendo as relações sociais de produção baseadas no contrato de 

trabalho. Nesse contrato o dono dos meios de produção e do capital compra a força 

de trabalho de operários, agregando valor aos produtos, os quais circulam como 

mercadorias. A autoridade da nobreza e do clero bem como os privilégios desses 

grupos, sustentados simbolicamente pela subserviência a Deus, mantida durante a 

idade média, passa a ser questionada. A necessidade de intervir no mundo, de 

dominar a natureza por meio dos avanços técnicos é reforçada pelo surgimento das 

relações de mercado. Nesse processo de complexificação dos sistemas produtivos 

surgem novas fontes de riqueza, uma classe operária urbana e também novos 

conflitos sociais. Conforme Grün: 

As novas regras do jogo político econômico fazem com que os comerciantes 
comecem a vender a prazo cobrando juros. Ao venderem a prazo eles estavam 
'vendendo o tempo'. Este, que era algo que somente a Deus pertencia, passava 
agora a ser meticulosamente contabilizado. Iniciava-se o processo de quantificação 
no mundo moderno. Agora também, o tempo pertence ao homem. Ele passa a 
imprimir sua própria lógica no tempo. A natureza não tem mais um tempo que lhe seja 
próprio, com seus ciclos e suas relações de ecodependência de cadeias tróficas. O 
tempo da natureza passa a ser o tempo da racionalidade humana. A natureza é 
mercantilizada. Tempo, negócios e natureza passam a andar juntos. Relações de 
mercado, natureza e lógica temporal antropocêntrica passam a formar um sistema 
complexo de inter-relações. De agora em diante, "tempo é dinheiro" - eis o novo lema 
(GrOn, 2007, p.25). 

O controle do tempo e as relações de mercado estão ligados às grandes 

navegações, que permitiram ao homem fazer uma "religação" entre os continentes 

de forma muito rápida. A dispersão de pessoas, animais, plantas e microrganismos 

provenientes da Europa para regiões, antes isoladas, causaram milhares de mortes 

humanas e desequilíbrio ambiental de proporções gigantescas, que jamais poderá 

ser mensurado ou repetido. As populações nativas em contato com os 

conquistadores sucumbiram às suas doenças, pois não haviam desenvolvido 

imunidade para os microrganismos do Velho Mundo (CROSBY, 1993). 

No início do século XVI, final da idade média, um marco importantíssimo na 

história da humanidade foi o surgimento da impressão tipográfica, tão relevante 

quanto às navegações para as transformações socioeconômicas e políticas. Antes, o 

conhecimento era praticamente restrito à igreja católica, detentora das bibliotecas 

que armazenavam manuscritos copiados a mão. A partir da invenção dos tipos 

mecânicos, a produção de cópias de livros tornou-se mais rápida, favorecendo a 
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disseminação do conhecimento. Assim, as informações a respeito de outras culturas 

produzidas com o advento das navegações, antes restritas aos próprios viajantes, 

também puderam circular em textos impressos. Uma das principais consequências 

foi o surgimento da profissão de "homem de letras" que podia se dedicar à escrita, 

impressão e confecção de materiais a serem distribuídos como novas mercadorias 

(BURKE, 2003). As impressões logo se difundiram pelo mundo, com o intuito de 

transmitir informações comerciais, de outras culturas, ou de movimentos intelectuais. 

Dentre as obras produzidas, primeiramente surgiu a bíblia e, depois, as 

enciclopédias que tiveram um papel importante no desenvolvimento do humanismo. 

No final do século XVII, os sentimentos de insatisfação com o modo de vida 

da sociedade agrária e monárquica da época e, simultaneamente às aglomerações 

urbanas, produzidas pelas manufaturas e pelo mercantilismo, surgem movimentos 

de valoriza~o à natureza. A exploração intensa de recursos como o desmatamento, 

visando à extração de madeira para a construção de embarcações e para os fornos 

das fábricas, bem como a urbanização em condições de grande precariedade, 

conduziram a um sentimento de saudosismo em relação aos modos de viver de uma 

sociedade agrária (THOMAS, 2010). 

Mas é no século XVIII, devido a componentes culturais, ligados ao ambiente 

social da época, com a presença de uma nova classe média, a burguesia, 

enriquecida pelas manufaturas e pelo comércio internacional, cultiva uma nova 

cultura, também a fim de diferenciar-se da sociedade de corte ligada à nobreza. E é 

nesse contexto que se observa o fenômeno das novas sensibilidades, o qual pode 

ser considerado como parte das raízes do interesse contemporâneo pela natureza 

(CARVALHO, 2008; THOMAS, 201 0). 

Embora as concepções antropocêntricas estejam no berço da cultura 

ocidental, é na modernidade e, particularmente no período pós-revolução industrial, 

que surge o fenômeno das novas responsabilidades em relação à natureza, sendo 

iniciada a sua valorização, mas ainda em uma perspectiva antropocêntrica. A 

devastação ambiental e a concentração de grandes populações em centros urbanos, 

em condições precárias de saneamento, produziram epidemias ligadas à miséria 

extrema da população de trabalhadores europeus da época, fazendo com que a elite 

dirigisse o seu olhar ao campo e às florestas. Esse olhar para a natureza é um tipo 
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de saudosismo da aristocracia decadente, em relação ao período anterior de poder e 

riqueza, associados a propriedades agrárias (THOMAS, 2010). 

Nesse contexto de mudanças, há uma valorização da natureza do meio rural 

e dos remanescentes de florestas europeus, bem como da natureza intocada das 

florestas tropicais. Novas sensibilidades românticas vislveis na literatura, nas artes 

plásticas e também na ciência são a expressão dessa nova sensibilidade em relação 

ao ambiente (THOMAS, 2010). O romantismo foi um movimento cultural situado 

entre a Revolução Francesa e a Revolução Industrial, o qual surgiu em oposição à 

visão iluminista, que preconiza uma natureza universal, racional e uniforme. A visão 

romântica é uma forma de conceber a natureza tanto no aspecto interno, com 

relação à natureza humana, quanto no aspecto externo, no que se refere à ordem 

natural. Nessa perspectiva, a natureza é vista como desprovida de normas, 

convenções e que existe como parte independente das realizações humanas 

(CARVALHO, 2008). 

Outro marco histórico para a crítica ao antropocentrismo pode ser situado na 

década de 1960, período da guerra fria, em que se inicia um movimento reativo 

contracultural, na forma de utopias e de possibilidades de maior liberdade e 

autonomia intelectual e moral. Nesse contexto de contestações emerge o 

Ecologismo valorizando a preservação ambiental. Essa época produz 

questionamentos à racionalidade técnico-científica, apontando o desrespeito à vida 

e, em consequência, uma valorização dos saberes tradicionais. 

É nesse ambiente que a critica ecológica ao progresso e ao 
capitalismo industrial integra um espectro amplo e complexo de valores e de 
contravalores que se caracteriza pelo questionamento do status quo das 
sociedades desenvolvidas, pelas críticas aos valores da modernidade 
ocidental e pela busca de um novo modo de organizar a vida individual e 
coletiva (CARVALHO, 2001, p 57). 

Como decorrência desse movimento cultural, foram produzidas obras 

consideradas como o princípio do movimento ecológico: "Primavera silenciosa" de 

Rachei Carson (1962) e "Antes que a natureza morra" de Jean Dorst (1965). 

No Brasil, a revolução industrial iniciou somente no século XX, diferentemente 

do ocorrido na Europa que iniciou sua industrialização entre os séculos XVIII e XIX. 

Mas, destruição do ambiente natural não teve inicio com a industrialização, 

remontando à época anterior à colonização, na qual o Brasil era parte de um macro 
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projeto de exploração ecológica. Isto é visível no próprio nome "Brasil", que subjugou 

o nome "Santa Cruz", apesar da força ideológica do catolicismo. 

O nome "Brasil" indica o predomínio da exploração ecológica sobre 
outros valores civilizatórios, na medida em que o pau-brasil foi o primeiro 
elemento da rica natureza deste território passível de exploração pelo 
mercantilismo europeu. Ao contrário do nome "Santa Cruz'', que indicaria uma 
sociedade em evolução endógena a partir de determinados valores religiosos, 
o nome "Brasil" sinaliza a exploração direta do mundo natural como 
fundamento da apropriação e ocupação social do território (PÁDUA, 2004, p. 
3). 

Antes mesmo da colonização, houve intensa exploração do pau-brasil e, no 

princípio da colonização, o cultivo de cana-de-açúcar em grandes extensões de terra 

litorânea, originalmente ocupadas por florestas, principiou a destruição de 

ecossistemas. Em meados do século XIX e início do século XX, a produção de café 

tem seu auge e coincide com as imigrações europeias, as quais desencadeiam um 

intenso desmatamento na região sudeste e sul, destruindo áreas de mata atlântica. 

As migrações de outras regiões do Brasil devido ao plantio do café e a 

industrialização se concentraram na região sudeste do país, ocasionando o 

crescimento das cidades e com isso a poluição das águas. Aglomerações urbanas, 

no início, produziram os cortiços, depois, com a expansão das cidades os cortiços 

deram origem às favelas que temos hoje (FERREIRA, 2012). 

A destruição do ambiente no Brasil vem acompanhando, historicamente, 

algumas políticas de governo, consideradas progressistas do ponto de vista 

socioeconômico. Houve a fase de expansão agrícola e desmatamento anterior à 

década de 1930, a qual levou à necessidade de estabelecimento do Código Florestal 

(1934). Em nosso país, na década de 1930, as políticas industrializantes do governo 

de Getúlio Vargas, promoveram a substituição de mão de obra imigrante pela 

nacional. Inúmeros fatores contribuíram para o desenvolvimento industrial brasileiro, 

o qual teve início no Rio de Janeiro e São Paulo, estados que ainda hoje concentram 

a maioria das indústrias do país. O aumento populacional das cidades se deu 

associado ao êxodo rural, em virtude da decadência da produção cafeeira e também 

de movimentos migratórios de populações nordestinas para a região sudeste do 

país. Essa população constitui-se tanto como mão de obra, quanto como mercado 

consumidor. Em função da crise mundial e segunda grande guerra, na década de 

1940, houve a redução das importações e o aumento das exportações o que 
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favoreceu o desenvolvimento da indústria nacional, livre de concorrência estrangeira 

(AZEVEDO, 2010). 

Mais tarde, no período designado como 'milagre econômico', entre 1960-70, 

financiado por empréstimos do Banco Mundial e do Fundo Monetário Internacional, a 

ditadura militar investiu em infra-estrutura com o aumento de produção de energia 

pela construção de hidrelétricas, de usinas nucleares e de autoestradas levando o 

país a um endividamento, sem precedentes. Dentre as políticas desse regime, 

constava o povoamento do centro-oeste e do norte, regiões consideradas 

desabitadas, embora estivessem ocupadas por nações indígenas. Dentre as 

políticas da década de 1970, destaca-se o incentivo à migração de agricultores da 

região sul para o território amazônico, produzindo o desmatamento para a 

exploração agropastoril da região. Essa política visava também o enfraquecimento 

dos movimentos sociais por reforma agrária na região sul. Os camponeses gaúchos, 

sem conhecerem os ecossistemas amazônicos, depois de algumas safras, viam a 

terra rasa exaurida, precisando desmatar outros espaços a fim de continuarem suas 

atividades de sobrevivência (OLIVEIRA, 2012). Tais ocupações também produziram 

conflitos com os habitantes nativos, muitos dos quais permanecem até os dias 

atuais, sendo o assassinato de Chico Mendes um marco na história do ecologismo 

Amazônico. Chico Mendes um seringueiro e sindicalista lutou contra o 

desmatamento, em favor daqueles que subsistiam da preservação da floresta e de 

suas seringueiras nativas (GONÇALVEZ; WAL TER, 2009). 

Atualmente, o Pacto de Aceleração do Crescimento é uma política do governo 

federal que também visa a realização de obras de infraestrutura, reduzindo o tempo 

de estudos e de avaliação de impactos ambientais a fim de alavancar o crescimento 

econômico. O crescimento econômico, base de campanhas políticas, amplia 

investimentos na exploração de petróleo em um contexto de crise ambiental, em que 

há necessidade de desenvolvimento de formas alternativas de obtenção de energia, 

sem o uso de combustíveis fósseis. Também há necessidade de rever modelos de 

produção econômica a partir de concepções sustentáveis do ponto de vista 

socioambiental. 

Infelizmente da situação política que presenciamos no Brasil hoje, é possível 

inferir que a mentalidade predominante no país segue o caminho inverso de 
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conscientização e diminuição de impactos que vemos em todo o mundo. A 

mentalidade política permanece antropocêntrica, na qual é justificável seguir o 

mesmo caminho de destruição ambiental que países com histórico de 

industrialização mais antigo fizeram sem considerar nossas peculiaridades. 

2. 1.1 Crise ambiental 

Atualmente, nos meios de comunicação e em diferentes círculos sociais, 

muitos afirmam que vivemos uma crise ambiental. A cada desastre natural noticiado 

é reafirmado: a culpa é indireta ou diretamente do homem, havendo a sensação de 

fragilidade da natureza e também riscos à sobrevivência humana. Hoje, mais do que 

nunca na história humana, tornou-se imperativo uma mudança profunda na maneira 

como nos relacionamos com a Terra. Não é tarefa simples, pois não costumamos 

nos considerar parte do 'mundo natural'. Assimilamos a cultura antropocêntrica em 

que vivemos sem a dimensão da responsabilidade em relação ao ambiente. Por 

exemplo, na escola em que fiz o estágio de Ciências ao falar em "ambiente" com as 

crianças ouvia: "o ambiente é lã longe", ambiente para eles eram os rios, as 

florestas, a "natureza", não incluíam a si mesmos ou ao seu ambiente próximo de 

convfvio, as cidades, na categoria ambiente. Cabe aqui, a tentativa de entender o 

que compreendemos por ambiente quando falamos em "meio ambiente", "educação 

ambiental", afinal não estamos todos inseridos em um ambiente? Segundo Mauro 

Grün, a partir de uma experiência pessoal: 

O meio ambiente só parece ser possível de definir primeiramente 
como negatividade. Uma experiência prática vivida por mim ajudou-me a 
compreender a negatividade (não-existência) do meio ambiente na teoria 
educacional. Relato brevemente essa experiência. Eu estava fazendo um 
curso sobre teorias da natureza no CPG-Ecologia da UFRGS. A formação 
dos estudantes era bastante diversa - zoólogos, químicos, biólogos, 
geólogos, geógrafos etc. Uma das atividades propostas foi que cada 
estudante tentasse elaborar um conceito de natureza tomando como base 
sua própria área de atividade. Após alguns dias de reflexão e pesquisa fui 
levado à estranha conclusão de que não existe um conceito de natureza 
explfcito na teoria educacional. A natureza é um conceito negativo na teoria 
educacional. A única maneira de se entender o conceito de natureza na 
teoria educacional é por meio de sua ausência. Por mais estranho que isso 
possa aparecer, tal conclusão ajudou-me muito a guiar meus passos. 
Compreendi a própria necessidade de adicionar o predicado ambiental à 
educação. A educação ambiental surge hoje como uma necessidade quase 
inquestionável pelo simples fato de que não existe ambiente na educação 
moderna. Tudo se passa como se fôssemos educados e educássemos fora 
de um ambiente (Grün, 2007, p.20-21 ). 
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Esta necessidade de utilizar o termo 'educação ambiental' é parte da 

mudança de paradigma que vivemos e herança do pensamento cartesiano que 

trabalhava a partir de uma postura instrumental do tipo Eu-isso. Esta herança trata a 

Natureza como um objeto, como um "isso". Conforme Grün (2003), considerando os 

estudos de Buber e Gadamer, é possível manter uma relação de reciprocidade com 

a Natureza, uma compreensão hermenêutica, em que a "voz" do outro tem lugar. 

Nessa perspectiva existe a possibilidade não só do consenso, mas também do 

respeito pela diferença e pelo outro. Essa compreensão hermenêutica nos leva a 

perceber o que poderia ser uma relação ecológica entre seres humanos e Natureza, 

onde nós participamos na Natureza e a Natureza participa em nós, como dois 

círculos concêntricos (GRÜN, 2003). Este tipo de relação de consideração do outro 

é necessária, pois o fato de nos encontrarmos 'separados' da natureza é o 

responsável por toda a crise ecológica. 

Segundo Serres (1994), é preciso que o homem se veja como parte integrante 

dos processos naturais. Esta mudança começa a ser observada em alguns países 

europeus e na América do Norte em que as transformações aparecem na forma de 

uma nova disciplina, a ecologia urbana, a qual considera o homem e as alterações 

por ele realizadas como parte das relações naturais, dedicando-se à análise do 

ambiente urbano. 

Para estabelecermos uma vida em sociedade um dia firmamos um contrato 

social que nunca foi escrito ou lido, mas que corresponde a uma série de regras 

tácitas para a manutenção da ordem social, para que possamos viver em grupo. Um 

exemplo de contrato social que podemos observar são as normas observadas 

durante as guerras, que parecem ser um exemplo de situação caótica de relações 

entre estados, porém, seguem regras. Como exemplo, temos atualmente, o conflito 

entre as duas Coréias onde, recentemente, o ditador da Córeia do Norte cessou 

unilateralmente o contrato de não agressão que havia com a Córeia do Sul. Desde 

então, o mundo está numa situação de tensão, que lembra muito a guerra fria. Mas 

no caso da Córeia do Norte o grau das ameaças é inédito, pois é considerado um 

país pobre, mas que faz investimentos em mísseis e tecnologia nuclear, causando 

temor em todo o mundo, pois o objetivo não é atacar a vizinha Coréia do Sul, devido 

à proximidade da capital Seul, que dista apenas 27 quilômetros da fronteira com a 

Córeia do Norte. Um ataque nuclear à Coréia do Sul seria suicida para o Norte. 
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Nesse caso, as ameaças dirigidas a outros países mais distantes como os Estados 

Unidos e o Japão decorrem da quebra unilateral de um acordo de cessar-fogo, 

assinado entre as duas Coréias. E tal quebra de contrato leva ao risco de um ataque 

nuclear de consequências socioambientais que atravessam fronteiras políticas. 

Enfim, temos vários exemplos de contratos sociais, porém, este tipo de contrato 

bélico nunca levou em conta a natureza, ela sempre foi considerada pano de fundo, 

cenário das relações sociais. Contudo, a crise ambiental a transforma em mais um 

ator que, se destruído, pode levar ao colapso das formas de existência humana. 

Nesse sentido, Serres (1994) propõe a realização de um contrato natural em que a 

natureza seja encarada não mais como pano de fundo do contrato social, mas como 

protagonista. 

A natureza, sempre foi reconhecida em uma perspectiva utilitária, objeto de 

exploração, mas hoje, estamos aprendendo que deve ser considerada como viva e 

parte de nós mesmos e, portanto, com direitos. A relação de dominação parasitária 

dos seres humanos em relação ao meio, a qual pode levar à morte do hospedeiro (o 

ambiente) e consequentemente do próprio parasita (a sociedade humana), deveria 

ser transformada em uma relação simbiôntica de respeito mútuo (SERRES, 1994). 

Na prática, modificar a visão que temos hoje com certeza irá levar muito tempo, mas 

a humanidade como um todo tem a urgência de uma mudança de perspectiva, vista 

como uma forma de transição paradigmática. 

Alguns exemplos concretos, na cultura ocidental, podem ser citados como a 

contrariedade de grande parte da sociedade de que sejam realizados 

empreendimentos que tragam prejuízos a áreas naturais, como por exemplo, a 

resistência ao corte de árvores na área da Usina do Gasômetro e na Avenida Anita 

Garibaldi, em Porto Alegre (MENDES, 2013). Há o surgimento da valorização do 

ambiente por parte de outros setores, como os ciclistas e os arquitetos, além dos 

movimentos ambientalistas, pelo valor intrínseco da natureza e não só pela sua 

utilidade. A exigência de mudança, muitas vezes, parte da juventude, os principais 

responsáveis pela onda de protestos ocorridos em junho deste ano no Brasil, jovens 

que cresceram ouvindo que as relações com o ambiente precisam ser 

transformadas com urgência e que flexibilizam mais facilmente suas práticas sociais. 

Possivelmente os jovens por não se identificarem com a (de}formação que a 

sociedade impõe por meio de argumentos "sérios", econômicos, científicos e 
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"racionais", produzam uma espécie de deslocamento no modo de ver e de justificar 

suas relações com a natureza (GONÇALVES, 2006). Essas inclinações justificam a 

simpatia que a disciplina de ecologia desperta entre os jovens, bem como sua busca 

por outros modos de vida menos predatórios em relação à natureza. Isso pode ser 

observado, por exemplo, no desinteresse por carros, observado entre os norte

americanos de menos de trinta anos (CHOZICK, 2012) e também na Europa em que 

a venda de bicicletas ultrapassou a de carros na maior parte dos países, fenômeno 

que não era observado desde o pós-segunda guerra mundial (CALAMUR, 2013). 

2.2 Cultura e Natureza 

Segundo Amaral (1997) a compreensão de natureza pelo homem vem sendo 

construída como aquilo que se opõe à cultura. A própria etimologia das palavras 

natureza, que significa nascer, ou origem, e da palavra cultura, que significa cultivar, 

modificar a natureza, demonstram essa oposição. Uma oposição que tem origem 

nas formas de organização social das primeiras civilizações. Para Gonçalves (2006) 

o neolítico, com a agricultura é considerado como um marco da história humana, 

possivelmente associado também ao distanciamento progressivo em relação à 

natureza. 

A própria definição de natural, surge a partir de representação de natureza, 

social e historicamente construída que diz que o natural é o imutável, o rotineiro, o 

habitual, o eterno (GONÇALVES, 2006). 

Após compreender melhor um pouco da história das práticas sociais e sua 

relação com o ambiente natural chegamos ao tipo de ensino que transmitimos uns 

aos outros, que se dá de forma poderosa através da mídia (AMARAL, 1997) bem 

como na educação formal através de materiais didáticos, disciplinas escolares, 

divisão do tempo e do espaço que acaba por legitimar essa cisão cultura X natureza 

ou silencia, sem levar à problematização dessa cisão. A educação formal traz 

representações de mundo, onde toda a história é contada e não vivida, podendo 

causar nas pessoas, aceitação, e até indiferença em relação a essa cisão. 

2.2.1 Representações de natureza 
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Para melhor compreender a construção de uma ética antropocêntrica, é 

importante compreender também práticas sociais, as quais produzem 

representações de natureza. O conceito de 'representação' para Amaral (1997} 

refere-se ao processo social de construção de sentido em meio aos diferentes 

sistemas de significados disponíveis. Já para Murari (2002} é entendido como o 

resultado de problemas comuns que geram respostas em diferentes linguagens em 

uma cultura. Segundo Amaral (1997} representações são o resultado de diferentes 

discursos, não existindo apenas uma representação de natureza e sim várias, as 

quais foram construídas social e historicamente através de discursos científicos, 

filosóficos, higienistas, jurídicos, educacionais, entre outros. 

Tais discursos, dependentes de relações de poder e com efeitos de poder, 

como por exemplo, a representação que consiste em um olhar hegemõnico sobre a 

natureza como o outro da cultura eurocêntrica, reforçando o produtivismo e o 

antropocentrismo, suprime e desqualifica a diversidade cultural (HARAWAY, 1992, 

apud AMARAL, 1997}. Lenoir (1997) em sua análise de museus de história natural 

argumenta que as representações de natureza nesses locais, são sempre marcadas 

pelos interesses das pessoas que fazem a representação; o que contribui para o 

privilégio e universalização de interesses políticos de grupos dominantes. 

2.3 Divulgação científica 

A divulgação científica pode ser definida como a atividade de popularização 

do conhecimento científico, na qual é substituído um linguajar técnico por formas de 

comunicação mais próximas do uso cotidiano da língua. A divulgação científica 

também busca articular resultados decorrentes de pesquisas especializadas e que, 

portanto, produzem informações fragmentadas, de modo a tomar acessível e 

interessante o conteúdo para fora do seu contexto original de produção. Assim, a 

divulgação científica modifica a maneira de apresentação do conhecimento, a fim de 

torná-lo compreensível ao público em geral que inclui especialistas de outras áreas, 

leigos, crianças, etc. (FRAGA, 2012). 

Os textos de divulgação científica possuem o grande desafio de tornar 

possível a comunicação entre os cientistas e o público em geral. Segundo Silva 
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(2006) a divulgação científica reflete o modo restringido, cheio de regras em que o 

conhecimento científico foi sendo diferenciado, historicamente, do senso comum, e 

cabe ao divulgador o papel de restaurar esta cisão que ainda ocorre na produção do 

conhecimento. Devido ao modo especializado de produção de conhecimento a cisão 

permanece e é neste campo que atua a divulgação científica. 

Conforme a atividade científica se encontra separada do homem não 

especialista, o discurso que a representa acaba por tornar-se um tipo de linguagem 

própria, sendo somente compartilhada por aqueles que de alguma forma pertencem 

a "comunidade" científica. Esta linguagem própria desenvolvida entre especialistas 

são os chamados conhecimentos tácitos, que correspondem àquelas informações 

que não circulam mais no discurso dos pesquisadores porque passaram a integrar o 

conjunto do conhecimento estabelecido, firmado na comunidade científica 

(ZAMBONI, 2001). Quanto mais os conhecimentos tácitos são explicados em um 

texto, maior parece ser a preocupação do autor de escrever para seus não pares e 

todos os demais leitores em potencial. 

Os textos de difusão científica podem ser apresentados em duas 

modalidades: disseminação científica, que é o conhecimento dirigido para os 

especialistas, e a divulgação científica, que pretende alcançar um público maior, e 

leigo e pressupõe mudança na linguagem para atingir leitores não especializados 

(ALBAGLI, 1996). 

A produção de textos de divulgação científica pode levar em conta as 

investigações acerca dos processos de alfabetização ou de letramento científico. 

Segundo Soares (2004) o termo alfabetização se refere ao processo de aquisição do 

sistema convencional de escrita, enquanto o termo letramento alude ao 

desenvolvimento de habilidades nas práticas sociais que envolvam o uso da leitura e 

da escrita. Santos (2007) emprega o termo letramento, buscando enfatizar a função 

social da educação científica, se opondo ao significado limitado de alfabetização 

escolar, pois o letramento corresponderia também a participação ativa do indivíduo 

na sociedade. 

Os dois termos, alfabetização e letramento, são muito relacionados, e também 

interdependentes, porque não há um sem o outro, entretanto, a educação científica 

no ensino formal ainda é proposta de modo fragmentado e especializado, acabando 

por priorizar um domínio em relação ao outro. Todavia, alguns autores preferem o 

termo alfabetização científica porque o conceito de alfabetização é dicionarizado 
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com a conotação pretendida, diferentemente de letramento que pode assumir outros 

significados. Além disso, os autores que optam pelo conceito de alfabetização 

científica consideram que ele já está consagrado pelo uso e também engloba a idéia 

de letramento (KRASILCHIK e MARANDINO, 2004). 

Chassot (2001, p. 37) considera a ciência como uma linguagem construída 

pelo ser humano com o objetivo de facilitar o entendimento do mundo natural. 

Seguindo essa perspectiva, seria possível comparar a incompreensão em explicar 

os fenômenos da natureza com a dificuldade em ler um texto em uma língua que 

não dominamos. Porém, a concepção de alfabetização científica também pode 

carregar a ideia de que a ciência e as práticas científicas seriam a única forma de 

compreender a natureza, ou uma forma superior de entendimento, o que 

indiretamente desqualifica os saberes populares e tradicionais. 

Finalmente, Silva e Susin (2011) argumentam que estudos na direção de diferentes 

formas de troca de conhecimentos e considerando a mídia como um meio para a 

transmissão de conhecimentos científicos, se tornam importantes. É necessário 

maiores discussões sobre divulgação e ensino-aprendizagem dos conhecimentos 

científicos, articulados com o contexto midiático, cultural e social que estamos 

inseridos. 

2.3.2 Antropocentrismo e Representações de Natureza na divulgação científica 

Rosa (1999), com base nos estudos de Thomas Kuhn e de Gaston Bachelard, 

afirma que na história da ciência, como na história humana, a prática científica pode 

ser interpretada como processo descontínuo, havendo alternância entre períodos de 

pensamento convergente entre os membros da comunidade científica e momentos 

de ruptura ou de revoluções científicas, quando há crises paradigmáticas e 

mudanças de perspectivas nas investigações. 

Na divulgação científica, o antropocentrismo aparece na visão utilitarista das 

plantas e animais. Na análise de Fraga (2012) da revista ciência hoje das crianças é 

observada uma orientação antropocêntrica em alguns trechos, nos quais aparece a 

palavra "vilões" em referência a micro organismos, por exemplo. 
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Com base na revisão da literatura, construí a seguinte concepção sobre o 

antropocentrismo, se analisado numa perspectiva da cultura ocidental ao longo do 

tempo, desde o período pré-industrialização, a busca pelo bem estar e conforto 

humano das populações ocidentais, dizimaram os ambientes naturais. Após o 

período de industrialização, iniciou uma mudança progressiva de mentalidade, 

protagonizado no século XVIII por uma burguesia que começava a desenvolver 

novas sensibilidades em relação à natureza. Entretanto, desconhecemos as 

relações de culturas orientais e de populações nativas africanas ou americanas com 

o ambiente. Em todas as épocas parece ter havido exceções ao pensamento 

antropocêntrico como em Montaigne. Atualmente existem discussões que 

consideram o ser humano como parte da natureza e, portanto, também natural. 

Nesse sentido, as produções humanas também são entendidas como naturais, não 

cabendo a distinção entre cultura e natureza. 

Apesar de as mudanças estarem iniciando, concluo que a busca pela 

perfeição e a dominação da "natureza", incluindo o que há de natural na espécie 

humana foi e é uma obsessão do homem. A busca pelo melhoramento da nossa 

própria espécie culminou com regimes totalitários que adotaram como lema a 

perfeição e a exclusão do que não correspondesse a uma idealização. O que trouxe 

outra mudança de sensibilidades na humanidade, principalmente após a segunda 

guerra, mas que sofremos consequências até hoje, como homofobia, racismo, 

preconceitos religiosos, etc. 

Acredito que a espécie humana está avançando a passos lentos no auto 

reconhecimento como integrante da natureza, abandonando a ética antropocêntrica 

aos poucos. E o respeito entre nós é o primeiro passo, os seguintes serão a luta que 

a educação ambiental através de uma conscientização em massa terão pela frente, 

luta na qual as gerações futuras serão seriamente incluídas nas ações de agora. 

2.3.3 Divulgação científica para crianças 

Pode-se encontrar hoje diversos meios de divulgação científica que podem 

ser explorados pelas crianças, como revistas, brinquedos, internet e televisão, 

através de documentários que nem sempre são voltados para crianças. Como meio 

específico de divulgação científica para crianças surgiu no final da década de 1980 a 
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revista Ciência Hoje das Crianças, a primeira revista brasileira de divulgação 

científica dirigida ao público infantil. 

Pesquisas recentes têm demonstrado o crescente interesse de professores 

em utilizar artigos da mídia impressa como recursos didáticos. Silva e Susin (2011) 

refere os estudos de Nascimento e Alvettti (2006); Ribeiro e Kawamura (2006); Silva 

e Cruz (2004 ), estes estudos afirmam que com um caráter mais teórico, algumas 

pesquisas refletem sobre as potencialidades didáticas e as contribuições dessas 

instâncias para a educação científica. 

Apesar de haver se desenvolvido muito a utilização de outros meios como 

recurso didático, será que os textos de divulgação científica voltados para crianças 

levam em conta o desenvolvimento infantil, como por exemplo, o egocentrismo, 

concepções sobre os conceitos de vida, de tempo e de morte? 

A rede BBC de televisão inglesa produziu um documentário intitulado "O 

mundo da criança", composto por diversos episódios, exibidos pelo canal GNT em 

2002, sendo que a construção da noção de tempo, ao longo do desenvolvimento 

infantil foi tratada no episódio "Vida e tempo", com base em estudos realizados a 

partir da teoria piagetiana 1. No documentário, é evidenciado que a noção de tempo 

na criança é adquirida progressivamente ao longo da infância, pois para 

compreender a dimensão tempo é necessário ter adquirido conhecimento de 

conceitos de passado e futuro, sendo que para as crianças pequenas existe apenas 

a noção de presente. Por exemplo, uma criança de três anos, ao ouvir que faltam 

dez minutos para fazer alguma tarefa, não dá importância e, por vezes, não irá 

realizá-la, pois dez ou trinta minutos não significam nada, ela sabe que não é agora 

e isso basta. É mais ou menos em torno dos quatro a cinco anos que a criança 

começa a projetar o futuro, mesmo não tendo uma noção bem estabelecida, a noção 

de tempo vai sendo conhecida devido à repetição de rotinas que se configuram 

como uma sequência de eventos ao longo do dia, por exemplo: escola, almoço, 

tarefas, lanche. Cabe lembrar que os estágios e as idades correspondentes do 

desenvolvimento da compreensão da dimensão do tempo não seguem um padrão 

1 A cópia do arquivo com o documentário foi gentilmente cedida pelo Professor Casar Piccinini, 
pesquisador do Núcleo de Infância e Família (NUDIF) do Instituto de Psicologia da UFRGS. 
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único, podendo variar conforme as vivências de cada indivíduo em diferentes grupos 

culturais. Ainda sobre a percepção da passagem de tempo, uma criança de três 

anos não concebe as grandes transformações pelas quais o próprio corpo passa ao 

longo do desenvolvimento, não sendo capaz de aceitar que uma foto ou vídeo de 

quando era bebê corresponda a uma imagem sua de outra época. Uma criança de 

três anos não imagina que algum dia tenha existido em outra forma que não a atual. 

Ela também não pensa em um tempo em que ela poderia não ter existido. 

Aproximadamente aos cinco anos, as crianças começam a se questionar de onde 

vêm os bebês. E, mais ou menos aos oito anos, começam a associar a imagem de 

si mesmo a do bebê que foram um dia e também entendem que se tomarão 

adolescentes e adultos, no futuro. 

Quanto ao conceito de vida, aos 18 meses, os bebês ainda não sabem o que 

é vivo e não vivo. Com cerca de três anos, a vida pode ser atribuída até mesmo a 

objetos, havendo confusão com o que é mecânico ou com o que tem forma humana, 

como uma boneca. Aos cinco anos aproximadamente, consideram vivo o que tem 

movimento, excluindo dessa categoria as plantas, porque não percebem os seus 

movimentos (Vida e Tempo, 2002). 

Pensando na dificuldade de compreender a passagem do tempo, dizer para a 

criança que a água potável pode escassear ou que um animal poderá ser extinto, 

podem ser ideias que não irão sensibilizar e não significar muito, pois, além do 

quesito tempo não há comumente uma concepção construída acerca da vida, como 

resultado de transformações, e da morte, como uma condição irreversível. Sobre a 

morte, aos quatro anos, as crianças não a compreendem como definitiva, vendo-a 

como um estado temporário, pois terminar de existir é impossível. Somente em tomo 

dos oito ou nove anos é que as crianças começam a entender a morte, sabendo que 

pessoas morrem, mas que a humanidade continuará existindo. (Vida e Tempo, 

2002). 

Conforme Parrat-Dayan {2007), baseada nos estudos de Piaget, a criança, no 

início do desenvolvimento, é egocêntrica por não ser capaz de compreender o outro 

e nem, tampouco, cooperar com ele em uma relação de reciprocidade. O 

egocentrismo é anterior à compreensão e à constituição de regras. A criança, em 

estágio egocêntrico é orientada pela satisfação de seus próprios desejos. E a 

descentração é fase posterior, na qual haverá o desenvolvimento da autonomia, 

espírito crítico necessário ao exercício da cidadania. A lógica do adulto é um 
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conjunto de regras que governam o pensamento e que exigem a verificação. Para 

descentrar-se e perceber a necessidade de chegar à verdade objetiva, a criança 

deve aprender a discutir, a compartilhar pensamentos. 

Para Piaget (1973 p. 180), o fator social é que permitirá o desenvolvimento da 

cooperação, da compreensão de regras morais, lógicas e jurídicas. O 

desenvolvimento da compreensão está intimamente relacionado ao surgimento do 

pensamento lógico, uma vez que o pensamento em comum favorece a não 

contradição. O indivíduo sozinho pode não perceber o próprio egocentrismo, 

enquanto que em grupo, a manifestação de diferentes perspectivas aumenta as 

chances do indivíduo se ver confrontado e ter a necessidade de coordenar esses 

diferentes pontos de vista. Portanto, para o pensamento lógico ser bem desenvolvido 

é necessário que o indivíduo supere o egocentrismo, descentrando-se. 
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3. Procedimentos metodológicos 

Definição do Material Empírico 

Foi feita uma investigação por meio de uma abordagem qualitativa de coleta e 

análise de dados, buscando-se responder as perguntas orientadoras da 

investigação: (1) Quais foram as transformações da Revista Ciência Hoje das 

Crianças entre o final da década de 1980 e o ano de 2013? (2) Os primeiros e os 

últimos números da revista apresentam diferentes concepções no que se refere ao 

antropocentrismo? (3) Como o antropocentrismo aparece em textos e imagens? (4) 

Como os animais são descritos e apresentados na Revista Ciência Hoje das 

Crianças? O material empírico, de natureza documental, são exemplares da revista 

Ciência Hoje das Crianças. A revista surgiu em 1986, sendo a primeira de 

Divulgação científica do Brasil direcionada para o público infantil. Ela é uma 

publicação do Instituto Ciência Hoje (ICH), que é uma sociedade sem fins lucrativos, 

vinculada à Sociedade Brasileira Para o Progresso da Ciência (SBPC). 

Os exemplares foram analisados ao longo dos anos, tendo sido comparadas 

amostras de revistas das décadas de 1986 a 1989 e 2013, a fim de registrar 

permanências e rupturas no que diz respeito ao enfoque antropocêntrico, tanto nos 

textos quanto nas imagens. Foram selecionados textos que tratam sobre animais, 

abordando aspectos anatômicos, fisiológicos, ecológicos, comportamentais e 

curiosidades. Foram excluídos do material empírico, fábulas, lendas, ou seja, textos 

com caráter mais literário. 

O tema foi escolhido justamente por que os autores costumam recorrer a 

comparações e analogias com as experiências humanas em suas observações e 

descrições sobre os outros animais. 

Etapas da coleta de informações 

Primeiro, foi averiguada a coleção de revistas da Biblioteca Setorial do 

Colégio de Aplicação da UFRGS de modo a identificar possíveis números faltantes. 

Nessa fase, foram organizadas as caixas com os primeiros números (FIG. 1) e 

identificados textos e imagens associados ao estudo. Observou-se que haviam 
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revistas que possuíam matérias de capa referindo-se a cartazes com assuntos 

relevantes para a pesquisa, mas só puderam ser examinados aqueles que estavam 

anexados às respectivas edições da revista. 

Fig. 1 - Prateleiras de periódicos da Biblioteca Setorial do Colégio de Aplicação da UFRGS. 

Tendo em vista o fato de a coleção da biblioteca estar incompleta, por faltarem 

alguns exemplares de revistas e outros estarem emprestados para uso de 

professores e alunos da escola, foi feita a assinatura anual da edição impressa, a 

qual também possibilita a consulta à edição digital de 12 números anteriores à data 

de assinatura. Assim, optou-se por compor uma amostragem de conveniência, 

utilizando-se revistas do acervo, disponível na Biblioteca do Colégio de Aplicação, e 

exemplares da assinatura. Desse modo, foram incluídos na amostragem os números 

das primeiras revistas publicadas nos anos de 1986 a 1989, incluindo os cartazes 

disponíveis na Biblioteca, e os últimos números do ano de 2013 (nos meses de 

junho a setembro) que são apresentados no QUADRO 1. O critério para definição 

dos primeiros e dos últimos exemplares da revista foi a possibilidade de realizar 

análises comparativas em relação a possíveis mudanças quanto à perspectiva 

antropocêntrica ao longo do tempo. 
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ANO 

1986 

1987 

1988 

1989 

2013 

Quadro 1 - Ano de publicação, número de edição, seção ou cartaz e título do artigo 
selecionado para análise. 

Nt EDiçAO- DATA SEçAO ou CARTAZ TfruLO 

Nº O- Mai/1986 - Jacaré ou crocodilo: bobeou, jacaré te come 

Nº 1- Mar/Abr 1987 - Beija, beija, beija-flor 

Nº2 - Mai/Jun 1987 Cartaz Do ovo ao Pinto (Lado A) Você e o Ovo (Lado B) 

Nº3- Jui/Ago 1987 - Ouriço-cacheiro 

N!! 9 - Set/Out 88 Cartaz Geografia da macacada brasileira (lado A} Cada 
macaco no seu galho (lado B} 

Nº 12- Mai/Jun 89 Seção Correio Correio (Carta 1} 

- Os "caçadores" da natureza perdida 

Nº 14 - Set/Out 89 Seção Correio Correio (Carta 2} 

- A gralha-azul e o pinheiro 

N!! 15- Nov/Dez 89 Seção Correio Correio (Carta 3} 

Nº244 - Abr/13 Seção Por quê? Porque o lagarto balança tanto a cabeça? 

Seção Galeria Bichos 
Trinta-réis-real 

ameaçados 

Seção como funciona? Como funciona o voo das aves? 

Nº245- Mai/13 Seção Você sabia? Você sabia que os peixes não piscam? 

N!!246- Jun/13 - A mocinha e os sapos 

Seção Galeria Bichos 
Rato-do-cacau 

ameaçados 
Seção Você sabia? Você sabia que alguns bichos se fingem de 

mortos? 
N!!247- Jul/13 - Diário de viagem de dois biólogos 

mergulhadores 
Seção Por quê? Porque o cachorro abana o rabo quando está 

feliz? 
N!! 249 - Set/13 Seção Galeria Bichos 

Cascudo 
ameaçados 

Procedimentos de Análise 

Foram examinados os conteúdos dos textos e das ilustrações quanto a 

existência de evidências de concepções antropocêntricas. Para a análise das 

revistas, foram identificados e fotografados textos e imagens sobre animais 

representados nas revistas da Biblioteca do Colégio de Aplicação, relevantes para a 

presente investigação, acerca da visão antropocêntrica. Um primeiro exame dos 

periódicos possibilitou a elaboração de um banco de dados na planilha Excel com as 

seguintes informações: n° edição - data, seção ou cartaz, título, página, autor, 

caracterização e discussão do texto, caracterização da imagem, contexto, interações 

35 



entre os seres vivos representados, informações na imagem não mencionadas no 

texto, categorias elaboradas para fins de análise. 

Após uma primeira observação do conteúdo das revistas, elas foram 

escaneadas e procedeu-se a seleção dos artigos e imagens deste estudo, bem 

como a descrição do material. A partir dessa descrição, os textos e imagens foram 

classificados em categorias e subcategorias que são apresentadas no QUADRO 2. 

Quadro 2- Categorias e subcategorias em que foram classificados os assuntos da Revista 
Ciência Hoje das Crianças. 

CATEGORIAS SUBCATEGORIAS DE ASSUNTOS DOS ARTIGOS 

Valoração estética de animal 

Adaptações orgânicas e comportamentais 

Caça e adaptações orgânicas 

Animal doméstico I produção e experimento- adaptações orgânicas e 

Antropocentrismo comportamentais 

Carta 1 quer um bicho de estimação- resposta tenta estabelecer empatia 
com o animal 

Carta 2- quer um bicho de estimação mas aprendeu que não deve na 
resposta à primeira carta- resposta reforça empatia com o animal 

Conservação 
Risco de extinção 

Combate ao antropocentrismo- risco de extinção 

Adaptações orgânicas e comportamentais 
Diversidade 

Animal doméstico -diversidade- adaptações orgânicas e comporta mentais 

História da Ciência Influência dos estudos feministas 

Cotidiano de campo 

Prática de Carta 3- interesse em ver o que é descrito na reportagem 
pesquisa Viagem de pesquisadores- diversidade- adaptações orgânicas e 

comportamentais. 

A coleta de textos e imagens foi encerrada quando houve saturação dos 

elementos qualitativos examinados a partir da definição de categorias de análise 

estabelecida de acordo com a revisão da literatura. 
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4. Resultados 

Conforme descrito nos procedimentos metodológicos, os artigos da revista, 

com seus textos e imagens, foram classificados em categorias e subcategorias, 

representados no QUADRO 3, e elaborados de acordo com parâmetros obtidos a 

partir da revisão da literatura acerca do antropocentrismo. 

Quadro 3- Ano de publicaçao, título do artigo, categoria e subcategoria. 

ANO TfrULO I CATEGORIA I SUBCATEGORIA 

1986 
Jacaré ou crocodilo: bobeou, jacaré te 

Antropocentrismo 
Adaptações orgânicas e 

come comporta mentais 

Beija, beija, beija-flor Antropocentrismo 
Valoração estética do 
animal 

Animal doméstico I 

Do ovo ao Pinto (Lado A) Você e o Ovo 
produção e 

1987 
(Lado B) 

Antropocentrismo experimento-
adaptações orgânicas e 
comporta mentais 

Ou riço-cachei r o Antropocentrismo 
Caça e adaptações 
orgânicas 

Geografia da macacada brasileira Combate ao 
1988 (lado A) Cada macaco no seu galho Conservação antropocentrismo -

(lado B) Risco de extinção 
Carta quer um bicho de 

Correio (carta 1) Antropocentrismo 
estimação - resposta 
tenta estabelecer 
empatia com o animal 

Os "caçadores" da natureza perdida Prática de Pesquisa Cotidiano de campo 

Quer um bicho de 
estimação, mas 

1989 Correio (carta 2) Antropocentrismo 
aprendeu que não deve 
na resposta à primeira 
carta- resposta reforça 
empatia com o animal 

A gralha-azul e o pinheiro Diversidade 
Adaptações orgânicas e 
comporta mentais 

Interesse em ver o que 
Correio (carta 3} Prática de pesquisa é descrito na 

reportagem 

Porque o lagarto balança tanto a 
Diversidade 

Adaptações orgânicas e 

2013 cabeça? comporta mentais 

Galeria Bichos ameaçados (trinta-réis- Conservação Risco de extinção 

37 



real) 

Como funciona o voo das aves? Diversidade 
Adaptações orgânicas e 
comporta mentais 

Você sabia que os peixes não piscam? Diversidade 
Adaptações orgânicas e 
comporta mentais 

A mocinha e os sapos História da Ciência 
Influência dos estudos 
feministas 

Galeria Bichos ameaçados (rato-do-
Conservação 

Risco de extinção 
cacau) 

Você sabia que alguns bichos se 
Diversidade 

Adaptações orgânicas e 
fingem de mortos? comporta mentais 

Viagem de 

Diário de viagem de dois biólogos 
pesquisadores-

Prática de pesquisa diversidade-
mergulhadores 

adaptações orgânicas e 
comporta mentais 

Porque o cachorro abana o rabo 
Diversidade 

Animal doméstico 
quando está feliz? 

Galeria Bichos ameaçados (cascudo) Conservação Risco de extinção 

A seguir, são apresentadas as imagens dos artigos e a descrição, de acordo 

com o foco do trabalho, ordenadas na mesma sequência do Quadro 3. 
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Titulo da matéria: "Jacaré ou crocodilo: bobeou, jacaré te come• (p. 1 e 2). 

Autor: Oscar Rocha Barbosa 

Fig. 2 - Cepa da ciência hoje das crianças número O- maio/1986 

Garacterizaçao do texto: sao descritas caracterlsticas e adaptações de répteis 

crooodilianos. Diferenças entre crocodilo e jacaré e curiosidades sobre a forma de 

reproduçao, bem como o cuidado de prole, o tempo de vida e a diversidade sao 

explicados (BARBOSA, 1986). 

GaracterizaçAo da imagem: Há duas ilus1rações realistas apresentadas na matéria e 

na capa (FIG. 2) e uma estilizada apresentada somente na matéria (FIG. 3). O 

desenho estilizado parece ter a finalidade de atrair o jovem leitor. Em uma das 

ilustrações realistas o jacaré é desenhado com a boca aberta e com uma ave dentro, 

e na outra, no meio da página, é representado um crocodilo caminhando. A 

ilustração estilizada é de um jacaré vermelho, com uma •covinha• e um olhar 

simpético ê ave que esté pousada sobre o seu nariz, parecendo que ele gosta dela. 
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[J.ljf,~:J---=--::;;ji.'i!!!!l!~'!iliiii;;;;::-=-:~--- Exista uma contusão (t(ltre jacaré e erooodilo, que 
nlo do o mesmo bieho. Memb,os d& llle$Mi!l famllia, 
aio muito pareCidos, mas nêo lg1.11115. 

Exi$te uma eonfusão entre j&c.aré e crocodilo. que 
nio são o mesmo bicho. Membros da mesma famrlta, 
do multo perecidos, mas não lguals. 

O crocodilo tem a cabeça estreita. Mesmo de boca 
faehada os dentes ficam de fore. O jecaré tém a c.abe.ça 
mais larga e arredondada. Quando esté de boca 
fechada os dentes não aparecem. 

Os crocod•lo& e ca jKOrii vivem de 25 a 40 anos. 
Os menore~, de dez a 20 anos. Com dez anos de Idade, 
o maçho «;;a ;;~lgum•s espécies de Jaeeré podê medlr 
2,8 metrO$. A fêmea da mesma idade poda medir 
2,2 mM.ros. 

Jeuds e crocodilos vrvom em reglôos troptcaia:, 
quent&a. em gerei n•~ mergens ôo5 rios, às 'l'ezes ~ 
m•r. No Brasil nito existem crocochlos. S6 jaear~s. Eles 
podem viver em todo o ltnítório brasileiro, m .. s são 
prinçil)almente encontrados na «tgiAo amazônica e no 
Pantanal matogrossense. 

O crocodilo tem a cà'beça estre•ta. Mesmo de boca 
f&eh11da os dentes f~am dê fora. O jacaré tem a C4'beç& 
mais hH'iJII e arredondada. Quando e&ta. de boca 
fechada os dentes não aparecem. 

Fig. 3 - Figuras apresentadas na matéria: • Jacaré ou crocodilo: bobeou, jacaré te come". 

indicando uma Análise do Contexto: A parte inferior da página é azul claro, 
representaçao de água, nas laterais e centro da página, aparecem 
aquáticas, simbolizando o habitat do jacaré e do crocodilo. 

plantas 

Interações: Há um jacaré com a boca aberta com uma ave dentro, mas no texto não 
é explicada a existência de uma interação. 

Categoria: Antropocentrismo 

Subcategoria: Adaptações orgânicas e comportamentais. 
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Titulo da matéria: Beija, beija, beija-flor (p. 4) 

Autor: Helmut Sick 

Flg. 4 - Capa da ciência hoje das crianças número 1 - marlabr 

Caracterização do texto: Explicações sobre como o beija-flor bebe égua nas 
garrafinhas penduradas nos jardins a como sa dava preparar a garrafa. Hé a 
indicação de retirar as garrafas ao anoitecer para que os morcegos nao venham 
·roubar" a égua dos beija-flores (SICK, 1987). 

Caracterização da imagem: A capa não apresenta nenhuma ilustração relacionada é 
matéria {FIG. 4 ). Na matéria hé uma ilustração realista do beija-flor bebendo água, 
nAo há fotografia {FIG. 5) 

u •*· ne var•I'MM .. .. dvat. do beijawftot al :tMnU MW ftlhot .. 
•• _.._ _,....,.._._ - ,.,..._ ..,. .omenu com _.. ~. 

Fig. 5 -Figura apresentada na matéria: •beija, beija, beija-flor". 
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Análise do Contexto: O fundo é branco, e a lateral da página é esverdeada. No topo 
da página, são representados galhos de uma árvore onde está pendurada a 
garrafinha. 

Categoria: Antropocentrismo 

Subcategoria: Valoração estética do animal 

Título da matéria do cartaz anexo à revista: Do ovo ao Pinto (Lado A) Você e o Ovo 
(Lado B). 

Autor: Osvaldo Frota-Pessoa 

~~ 
d1Yuigaç3o l;ientffic:. ~'" c;ria~as ISSN em reiJIIrtro n! 2 
N•o pod• Hr -.dldo wpa.-d~m""'-"'· ,.n•ln!Jigran«. CIEN.CIA HOJE L ... ... / 

Fig. 6 -Capa da ciência hoje das crianças número 2- mai~un 1987 

Caracterização do texto: ~ explicado o desenvolvimento no interior do ovo e há dicas 
para o leitor realizar o acompanhamento do desenvolvimento do pinto, em casa, com 
a indicação da quebra de uma parte da casca e com perguntas para serem 
respondidas, por exemplo: "O que surge primeiro? Pernas ou cabeça? Crista ou 
olhos?" (FROTA-PESSOA, 1987). Não é mencionado que o pinto que será 
"espiado", no ovo, irá morrer, sendo necessário chocar vários ovos para observar 
diferentes fases do desenvolvimento. 
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Caracterização da imagem: Na capa da revista, aparece uma galinha com um pinto 
em cima da cabeça (FIG. 6), o qual segura uma varinha, apontando para o nome da 
matéria, como se o pinto fosse explicar como ocorre o desenvolvimento dele. Em um 
lado do cartaz, "Do ovo ao Pinto", há ilustrações simplificadas de 3 galinhas. No lado 
A (FIG. 7), na parte superior, aparece uma ilustração de uma galinha e de um galo 
correndo atrás dela (no texto é explicado: "Aí, em lugar de passar o dia inteiro 
ciscando e namorando o galo, ela deita no ninho e só levanta dali de vez em 
quando."). A outra ilustração aparece na parte inferior da página. É uma galinha 
sentada em um ninho de palha, o olho é grande e parecido com o olho humano, o 
que desperta identificação e até simpatia pelo animal. Do outro lado do cartaz (FIG. 
8) "Você e o Ovo", aparece, na parte superior à esquerda, uma ilustração estilizada, 
minimalista, de uma galinha. Na parte superior direita, está desenhado um pinto 
amarelo, fofinho, mas em formato de ovo, como se estivéssemos vendo o ovo com a 
casca transparente. No centro da página, aparecem fotos de lâminas no 
microscópio, de cortes histológicos corados, com fases do desenvolvimento do 
embrião (esses detalhes não são abordados no texto, é possível que uma criança 
imagine que, se abrisse o ovo, veria o que aparece nessas imagens). Na parte 
inferior da página, é representada uma galinha com seus ovos, alguns eclodindo e 
os pintinhos, os quais apresentam expressões alegres. 

DoOv 
ao Pinto 

E bem dftel tnttnder como • que o 
piniO .. de uml Unicl c6kllt -·---.... ...... róciOI.-de""""do ..... 
cMult flpft)(lutata di gelinhl COI"n lM11a 
............... do golo. Ouondo o 
n*'t r-~ nlllnt\.ll • "*"• tfonton 

Fig. 7 - Figuras apresentadas no lado A do cartaz. 
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Você e o Ovo 
Você dâ um befiscão numa bola feita 
~ massa de modefar e efa fiCa com um 
bico. Achatando a bola dos lados e 
fincando nos lugares canos duas cabeça 
de fósforo, você faz os olhos. um fiape 

5 

de pano. ve~ho serve de crista. Com 
alguma 1nsp1raçlo, você acaba fazendo 
uma galinha. Mas quem modela 
a galinha de verdade? 

Uma bola de massa de modelar estA 
sobre a mesa. De repente VOCê vê 
surgirem bico, crista, pés,' penas, Assim, 

sem mais nem menos. Que susto/ Isso 
nAo acontece! 

Mais sensacional do que massa virar 
galinha é ovo vi~r pinto vivo: cr~r. 
sozinho, crista, btco e tudo o maiS que 
faz um pinto. E dentro ~ ovo n3o há 
nada dessas coisas. va, tudo surgindo 
aos poucos, quando a galinha choca os 
ovos ou quando os colocamos em estufa, 
na temperatura adequada. Existe mistério 
mais intrigante do que esse? 

Há mais de um século os biólogos 
conhecem as fases por que passa um 
embriao, do CNO ao pinto. O que apa~ 
primeiro? Você mesmo pode descobm, se 
gOsta de criar galinhas ou conhece 
alguém que goste. 

Fig. 8- Figuras apresentadas no lado B do cartaz. 

Análise do contexto: Na imagem inferior do Lado A, a galinha aparece deitada em 
um ninho de palha, nao há imagens de galinheiro ou plantas. 

Interações: Galo correndo atrás da galinha, no texto é abordado que eles namoram. 
Na imagem de galinha ciscando com os pintinhos, há uma conotação de cuidado 
parenta I. 

Informações na imagem não mencionadas no texto: Não é explicado como as 
imagens do embrião foram obtidas, com o auxílio de cortes, corante, lâmina e um 
microscópio. 

Categoria: Antropocentrismo 

Subcategoria: Animal doméstico I produção e experimento; adaptações orgânicas e 
comportamentais. 
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Título da matéria: Ouriço-cacheiro {p. 5 e 6) 

Autor: Rui Cerqueira 

F'IQ. 9 - Capa da Ciência Hoje das crianças Número 3 - JuVAgo 1987 

Caracterizaçao e Discussão do texto: Curiosidades sobre o ouriço. No texto, há 
oomparaçlo entre os comportamentos do ouriço e do ser humano: "Chamar uma 
pessoa de ouriço é dizer que ela se ofende e aborrece à toa. Mas o ouriço de 
verdade é bicho manso e vagaroso: (CERQUEIRA, 1987). Ao explicar o 
comportamento do animal, de soltar os espinhos quando se sente ameaçado, é 
citado um ditado popular: "NAo se caça ouriço a mio." No fim do texto é escrito: "Por 
isso, reproduzir esse animal em laboratório significa protegê-lo dos predadores, 
homens ou bichos.", insinuando que a situação de manutenção no espaço de um 
laboratório seria ideal para a sobrevivência do animal. Tal conotação omite os 
problemas decorrentes da extração forçada do ouriço de seu habitat: "No laboratório 
onde vivem, os exemplares se alimentam de mandioca, cenouras, nabos e 
beterrabas.• Indicando que essa situaçao pode ser boa, pois, subentende-se que 
eles nao encontrariam esses alimentos na natureza. 

caracterização da imagem: Na capa é apresen1ada uma foto próxima do rosto do 
animal na qual ele aparece sobre uma árvore {FIG 9), e na matéria esta figura se 
repete e hé mais uma, mas do corpo todo do animal (FIG. 1 O). 

45 



Fig. 10- Figuras apresentadas no lado B do cartaz. 

Categoria: Antropocentrismo 

Subcategoria: Caça e adaptações orgânicas 

Título da matéria a ser analisada: Geografia da macacada brasileira (lado A) Cada 
macaco no seu galho (lado B) a matéria está em um cartaz anexo à revista. 

Autor: Eduardo Marcelino Veado 

Fig. 11 - Capa da ciência hoje das crianças número 9 - set/out 1989 
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Caracterização do texto: São apresentadas as características básicas comuns aos 
primatas, além de explicações sobre os diferentes grupos, incluindo o humano. 
Constam também os hábitos alimentares e os principais problemas para a 
conservação das espécies (VEADO, 1988). 

Caracterização da imagem: Na capa há uma foto do mico-leão-dourado (FIG 11), 
talvez por ser uma espécie bandeira, esta foto não aparece no cartaz. No cartaz, do 
lado A (FIG 12), aparecem somente fotos numeradas, na parte central do cartaz há 
um mapa do Brasil com os números e os nomes comuns das espécies nas regiões 
onde ocorrem. No Lado B (FIG 13), são apresentadas ilustrações realistas de 4 
macacos: um chimpanzé, um mico leão, um que aparenta ser um gorila, em uma 
espécie de retrato pintado em uma época bem antiga, com plantas no entorno. O 
gorila está representado de pé, com uma planta cobrindo os seus genitais. 

O texto confronta o antropocentrismo, incluindo os homens entre os macacos 
catarrinos. 
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Geografia 
da macacada 

brasileira 

Fig. 12 - Figuras apresentadas no lado A do cartaz 
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acaco 
seu galho 

numa árvore c nela se movimentar é preciso ter 
~ qualidades: ralemo p~ra _avaliar distâncias e capacidade para 

fumar-se nos galhos. Isto significa que s:Io necessários: olhos 
localizados na frente da face, capazes dt focalizar simultaneamente 

vários objetos, e mãos com dedos fones, que funcionam como prensas. 
Os animais com tais características t~m também um par de 

glândulas mamárias e um cérebro muito desenvolvido. Que bicho será este? 
Há, no mundo, atualmente, cerca de 159 espécies animais com 

todos estes traços. Nelas estão incluídos os macacos, os símios e os 
homens, todos eles classificados na ordem dos primaras. Os primitivos 
mamíferos - parentes das toupeiras c dos musaranhos, que se 
al.imemavam de insetos e são ancestrais de criaturas tão diferentes 
como morcegos, baJeias, tamanduás - deram origem também aos 
primatas, há aproximadamente 36 milhões de anos. 

Os primatas organizam-se em grupos familiares. Às vezes 
apr<stntam uma rígida or~anização grupal. O chefe do bando é o 
animal mais velho e expeneme, podendo ser macho, fêmea, ou 
mesmo um casal. Os primatas têm dieta bastan.ce v.ariad~: folhas, 
frutos flores sementes e também pequenos ammats. Ahmemam-se, 
porta~ to, de ' quase ~udo o que os rodeia e, por isso, passam a vida 
num constante masngar . . 

Os primatas cuidam muito bem de stus filhos, alimentando-os, 
protegendo-os e favorecendo .seu ~onvívio com ~utros ~emb:os do 
grupo. Os filhores são os mats bnncalhões, cunosos e mvenuvos do 
bando. Passam a fase jovem c adolescente em grupo, e, uma vez 
adultos, partem à cata de novas conquistas. . . . . 

A fauna primatológica (a fauna de primatas) brastlelfa é a m~ts. nca 
do mundo: o Brasil abriga 16 gêneros c mais ou menos 65 espectes de 
primatas. . 

A fauna primato16gíca tem enfrentado uma série de problemas, tats 
como o desmatamemo de seu hábitat , a caça e o comércio. Isco vem 
acomcccndo em todas as partes do mundo e, em especial, nas 
florestas tropicais, onde moram 90% de toda a ordem dos primatas. 

ara estudar os bichos, os 
zoólogos classificam-nos de 
acordo com cerus semelhanças 
e diferenças, formando 

grupos. Assim. os primatas todos, 
macacada e homens, '"""'•' " • on•cm 
dos primatas. Esta. 
ub: mfra-ordens: os 
que tem focinho e 
com. a _cauda nunca. prensil; ~ 

~~d~~~~~si~~ ~p~t;rri~~ar!:me 
septo nan.l estreito e narinas 'voltadas 
para baixo. 

As infra-ordens dividem-se em 
famflias; as famílias dividem-se em 
gener?S; os g@neros d ividem-se: em 
espéc1es; e as espéties em subespécies. 
Cada macaco, assim, pertence a uma 
subcspécje, a uma espécie. a um 
gt:nero, a uma famíl•a. e a uma infra-ordem. 

PRIMATAS PRlMlTIVOS 

............... . -

PLATIRRINOS 

Fig. 13 - Figuras apresentadas no lado B do cartaz 
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Análise do contexto: No lado B a ilustração realista do gorila o situa em meio às 
plantas. 

Categoria: Conservação 

Subcategoria: Combate ao antropocentrismo, risco de extinçao. 

Tftulo da matéria: Neste exemplar foi analisada a seção "Correio". (p. 3) 

Autor: Eduardo Marcelino Veado 

Fig. 14- Capa da ciência hoje das crianças número 12- malljun 89 

Caracterizaçao do texto: Um menino mandou uma carta ao pesquisador, que 
elaborou a matéria do cartaz do número anterior da revista "Geografia da macacada 
brasileira", pedindo um exemplar do sagui-leãozinho. O pesquisador responda, com 
uma carta extensa, explicando ao menino porque ele nAo pode ter esse animalzinho. 
Na carta, ele inicia explicando que esse animal está perdendo seu habitat natural e 
isso está quase o levando à extinção e explica que extinção é o desaparecimento 
total. E, depois, o pesquisador faz um apelo à sensibilidade do menino comparando
o ao macaquinho: "Imagine se eu fosse ar na Bahia e o trouxesse para Minas, 
deixando-o longe da sua família e dos seus amigos ... Você seria muito infeliz, tenho 
certeza. Por mais cuidado que eu tivesse com você, nunca conseguiria compensar 
os cuidados da sua mae, do seu pai, dos seus irmãos, a o convrvio com os amigos." 
(VEADO, 1989a, p.3). 
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Caracterizaçao da imagem: Na capa não há nenhuma ilustraçao relacionada á 
matéria (FIG 14). Na seção correio, do lado superior direito da página, aparece a 
mesma foto do sagui leãozinho do cartaz do número anterior. E, abaixo, há uma foto 
de um animal (que não consegui identificar) dentro de uma gaiola, e, em cima da 
foto, tem um grande 'xis' em vermelho escrito: "NÃO". Abaixo do texto, à esquerda, 
tem a foto de 2 araras e, ao lado, um desenho estilizado de uma ave branca (FIG 
15). Não entendi o porquê da escolha dessas imagens. 

NOBfn JeJwr Victor. da l.Wlll;. 
·m~u pad1ndo oo proti::i::;svi·JYJUlJJ'do Mtuf.l<-.. .llno \.t.ltJI1f) 

um l.JtJSúNtiB.OO.mtJO. 
O ()lo{eax.lr IWIXJnrl8-

Preuao Victor 

.F'k:awoo mww &'i~u:if~/tos em Sf~J.)Jr fJUI$ ~ wmt;(}m 6 
t.Jm fados &11.1JUúS. Fbdo te/' .oc:·~ que 6 c11l:JtY.> que o/as maJs 
j.J.('(JW:;am. J-!OJ8 f)JtJ riil&.. Jll.rv:JUém tndltl 00~1 JJgwxio ~8 t:!lesJ 
.9'3u hJlhtrm. CBUl sendo destrUido, n1oo retáo mndo CfM."-v::Joo e 
Pre'l:l9 800 mllh!J.I"E!& O que~ QWlSe .ltrvtUl(JO-os B IJxrJnçti(J. 
QI..JP'...f'dJzol', QlJ&"KJOOrlWtiptU~JWWtlll. BJsso6tl1tUti.JU"l8to. 

Nâr.J tiél oo ~ .~ mtlB á proibido p:;r lr:J m~nwr 
Hlll.tn{ll$ r:elvngeru; t;t(.rJ 0888 (H !160801'(/llq ~OOj!! Unl 
cr JacloJ' /1oorn-JJ8do {.ffio lBUf.'). Além cl.iaoo, o QU# é maLs 
lmrnruwW: ~ fi rJfl1li gnmde DUJt!lra que B SJnce (tJZ com 
e](}31 Im<Jglne oo eu ftJGef) n.l nn. Rallfa F! o &roL~ pir-8 
lvt/Jl[IJJ, lleJnlnclO-o /Ong8 dll SW! {Mnf/la e d08 OOU8 fl11l1/§)R., 
~ &~I'IB mUJto UJf'eliz, tenha oe.rwza lb1· mu/8 owri&lo que 
eu tlw~ oom ~. nWlW 00~1!'18 C'XJmpen88l' oo 
mtJrtOOoo 00 sr.~ m~. do 8Hu J:Jtli, úoo .seua U·nl[fDB, e o 
oonvlv.to oom oo amli:J06. 

,9:J ~ 1{00!.8 wesm:O de &linmla e qLJBr 8}l..ldt1-Jn.s, 
dow-J'/8 c..'OLne-;ru" umn gmnde oornptmfJfJ til, na Ba.hht, J)wtt. 
f1m1l9.room QJJ:YJ "uáf}oo" d&lilJiitw.iBquEJrefll dretJ>Jllnr1o 
tOJSU Jl:runa. Se 11liJBUém onmpro.r oo <'lflimf.LH; dm; pa9&0ll8 
queq; oo[J(.,Unlm e w1K1ew, elet>nSOoor~ m.ws 
oormJrcialtY.adoo. E HPAim, m1m tlJWJ'O pt6JdlrJO, Jl00.9Q3 
tLtUmúit: wlv jXxleJ· vit.tif livtt!J llM maf88, rem nqlli'Jd 
f:€I"SOgWÇOO lrr/UlnW doa homuns. 

Agom ,?J ~1 a~· YeJ · oo sti,IJlUs-Jocc-:mtu;r.oolr.o8, 
f/1t{?ndo alegr-emenr.,o nas mf.J,(Bs, deJP.::rii [)l!X!l.LIN.l' tMgum'• 
n~.H"wt no FW'Il ou 1Jcl AIIltiWWU, {)'JJ8 ó bl queelet:J v1ww. 
'ltmllo cet·u:zn ue r.}tJfJ elFB lvion-tr1illll Bl::Jb.11• quq ~ /PBY'JU 
Ul.lJlLJ rlelool 

& um d.ill wx.>é fJASS-'l.l. ' }X)!' Mtnfl.9, Pt'OJure-na &rn 
(}utJ.rJf\'Pll:l JlW mOB!J'l.fflmOB qu&tO e81J00.U:~ dtJ mtJ(Jl..JCOfl que 
I':UUlo QLIBOO di)(JIJ,{JHl'fX6iiiJO d(lll8WlCZ'l: 00 mon~ 
tou mllP.IquJs), os ~118~taglllll~ (ou BBBU1.s-da-scrm), re 
l>lrh8doe (ou ({l.lm'!WS) e oo m8<!1.1110B-{Jr(!l§j. &Joo vlwm 
JlXJIJt·va. d&Jul, &li mu.lr.o fáelJ 1/à·lOB. Vo!U 6X3l' um pmzel' 
I.liâ:Jtro·Iosa 1o'X't1. 

Bom, em 861SXJ. QllBlqllt::I' aoi86, ~ mllJlJ. Um 
Bdua.rdo li.Wuslino Voado 

Fig. 15 - Imagens ilustrando a carta e a resposta. 

Categoria: Antropocentrismo 

Subcategoria: Carta quer um bicho de estimação; resposta tenta estabelecer 
empatia com o animal. 

Título da matéria: Os "caçadores" da natureza perdida (p. 8) 

Autor: Eduardo Marcelino Veado 
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Caracterização do texto: O título tem múltiplos significados: remete ao filme "Os 
caçadores da arca perdida" do personagem Indiana Jones, sublinhando o caráter 
raro da natureza, por um lado, e glamourizando o trabalho do pesquisador de 
primatas com os riscos e as dificuldades do ambiente, por outro lado. Mas também, 
o uso da palavra caçadores entre aspas, de certo modo, ainda aceita a caça como 
legítima, embora as aspas permitam a interpretação de que são caçadores que não 
caçam. No texto é explicado como ocorrem as pesquisas com primatas, como é o 
dia a dia do pesquisador, o que ele anota durante as observações (VEADO, 1989b, 
p.S-11} 

Caracterização da imagem: São duas imagens ao longo da matéria, com o fundo 
desenhado, com árvores e folhagens e, em primeiro plano, aparece a foto de um 
macaco. A primeira foto é de um macaco Barbado e a segunda foto é de um macaco 
barrigudo (FIG. 16}. 

Fig. 16 - Imagens da matéria: Os •caçadores• da natureza perdida 

Análise de contexto: O fundo é desenhado em verde. Os desenhos são de árvores e 
folhagens, simbolizando uma floresta. Nas representações, os animais estão 
deslocados dos contextos de seus ambientes de origem. Pode ser que as fotos 
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tenham sido feitas em zoológico e o desenho do fundo seja uma estratégia para 
esconder gaiolas ou jaulas, mas também o desenho pode ser uma estratégia de 
aproximação do modo infantil de se expressar, ou ainda pode ser uma estratégia 
para destacar o texto sobre o fundo desenhado. 

Categoria: Prética de campo 

Subcategoria: Cotidiano de campo 

Título da matéria: Neste exemplar foi analisada a seção ·eorreio" (p.2). 

Autor: Eduardo Marcelino Veado 

Fig. 17 - Ciência Hoje das crianças Número 14 - Set/Out 89 

Caracterização do texto: Há uma correspondência de uma menina que se refere à 
carta do menino que pediu um sagui leãozinho, e ela diz que também gostaria de ter 
um, mas afirma ter pena de deixá-lo preso em um apartamento. O pesquisador 
novamente responde: "Quem não gostaria de ter um animalzinho daquele como 
bichinho de estimação!! Até eutl Mas é como você mesma disse: é uma grande 
maldade! Já imaginou, ficar sem sua mãe, sua casa, sua comida, seus 
amiguinhos ... que tristeza?!! Sorte que ele tem amigos como você que entende a 
situação deles e quer mais que eles vivam felizes, em liberdade, junto de suas 
famílias e amigos." (VEADO, 1989c, p.2). 
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PBcrfciB, de Belo Horizonte, escreveu 8 seguinte cart8 pBrB 
o professor EduBrdo MBrceltno Ve8do, d8 EstBç!Jo BlológlcB 
de C8r8clng8: 

Professor Eduardo, 
LI em CJSnclB Hoje das crlBnçBs uma carta na qual 
um menino chamado Victor pediu um sagüi-Jee.ozlnho. 
Eu r.ambém gostaria de ganhar um, só que ne.o faço Isso 
porque tenho multa pena do bichinho ficar preso em um 
apartamenr.o. É uma maldade, você nAo acha? 
Fiquei sabendo também que aqui em Minas há um lugar 
com vArias espécies de macacos. Gostaria, através de 
CJ~nc18 Hoje d88 crlBnçBB, de saber o endereco deste lugar. 
Um abraço e um beijo (e um pedaco de queijo). 

Patricia 

EduBrdo MBrcellno VeBdo respondeu: 

Prezada Patr!cla, 
Quem nAo gostaria de ter um animalzinho daqueles como 
bichinho de estlmacAo!! Até eull Mas é como você mesma 
disse: é uma grande maldade! JA Imaginou, ficar sem sua 
mAe, sua casa, sua comida, seus amigUinhos ... que tristeza?!! 
Sorte que eles têm amigos como você, que entende a 
sttuacAO deles e quer mala é que eles vivam felizes, 
em liberdade, junto de suas fam!llas e amigos. 
Vai chegar o dia em que todo mundo vai pensar como você 
e, a! sim, nossos amigos animais ve.o poder respirar 
al!vlados! Continue sempre assim. 
Nosso enderece é: EstacAO Biológica de Garatlnga, 
Caixa Postal 82, CEP 36.950, Ipanema, Minas Gerais. 
Seu queijo por um beijo, 

Eduardo Marcellno Veado 

Fig. 18- Imagem do sagui leãozinho na seção correio ilustrando a carta e a resposta 

Caracterização da imagem: No lado superior esquerdo da revista, aparece a mesma 
foto do sagui leãozinho do cartaz, que também apareceu no número anterior. É um 
macaco muito pequeno segurando as cerdas de uma escova de dente. Mas nesta 
imagem, a foto é só do rosto do macaco (FIG. 18). 
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Categoria: Antropocentrismo 

Subcategoria: Quer um bicho de estimaçao, mas aprendeu que nao deve na 
resposta à primeira carta- resposta reforça empatia com o animal. 

Tftulo da matéria: A gralha-azul e o pinheiro (p.3). 

Autor: Luiz dos Anjos 

Caracterização do texto: É explicada a diferença entre a gralha-azul e a gralha
picaça e também curiosidades e hábitos dos animais. No final do texto, há uma 
observação de que os pesquisadores estavam iniciando os estudos da gralha azul 
bem quando ela começou a desaparecer, sendo mencionada a devastação das 
florestas onde elas vivem (ANJOS, 1989). 

Caracterização da imagem: Na capa da revista há uma foto de uma gralha azul que 
não aparece na matéria {FIG. 17). A matéria tem 3 páginas, na primeira, há a foto de 
uma gralha azul bem grande, na segunda página, há uma foto de gralha picaça e, 
abaixo desta, há uma foto de um ninho de gralha-azul. Na página seguinte, há uma 
foto de uma gralha azul em um galho de árvore, mas ao fundo, dá para observar 
grades, provavelmente de um viveiro (FIG. 19). 
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Por rnqu.anto lemos poucas 
in formaçôrs sobre os hábitos 
r costuma das gnaJh.as-uuis, 
pois das ~ aves .anedP.s. 
nio de:ixan1 o ~squisador se 
aproximar. Por Uso, todu as 
observações devem ser fdw 
de bin6rulos. 

O oYO da gralha-azul é 
azul-ene:rdeado, com man(:hu 
pardas. A incubaçlo leva ce:re2 
de 18 dias e os filhotes 
sedescnvolvcmde~:u. 
Às vetes muitos indiv1duos 
cuidam de: um mesmo ninho. 
Provavtlmenle o grupo é 
formado pelo$ pais e pelos 
filhotes da postura :anterior. 

Ouu:a rois:a imcressamc 
é a voz da gralha-a.tul. 
Pva arudi-la. os pesquisadores 
usam grav:ldores de: rolo c um 
instrumento chamado refletor 
puab61ico, semelhante a.~ 
a.mcna.s que captam os sina1s 
de: tclevislo. Assim, podem-.sr: 
gr:.tv:u i dinlncia 0$ ruídos 
emicid01$~1ugralhu. 

A GRALHA-AZUL 
E O ") NHEIRO 

confuslo cnuc 
gralha-azul c gralha-pãc~a 
poclc:cnarn;~.origem 

de uma lenda que pcrt.orrc 
o Par:ani . Dizem que t 
:a gralha-azul quem planta 
o pinhc:tro-do-puani 
Mu ela rar~nte: dcxc ao 
solo. Vivt o 1cmpo todo no 
:llw d.a5 tr«>rcsd.a florcst.a. 

Quem esconde o pinhiO 
(:~emcntc do pinhtíro) oo 
chlo, par:a~vclmrntevlt 
busct-lomaisrardc, 
i-a gralha-piaoça. 
M13; como as gralhas-uut) 
1ambfm gosr.am de pinhio, 
al~;uns pinh(,r~»-do·par:ani 
podem rer naxido por obra 
desu.ta~. Sabe como? 

Quando a pinha 
(fruto do pinheiro) aind.a aci 
presa na itvorc, 2. gl\tlha.azul 
:iCJ:Uf"ll ·a com os d«losc enfi:a 
o bito pomudo, aioda foch:ado, 
numa. du fendas do fruto. 
Dtpotseltabrc o bico, fo~a.ndo 
a fcnd:a. A J:flllha-azul co~M 
ou leva p:ara co~Mr .aptnu um 
ou ouuo pinhiO. Muitas 
~mentt-S e2em oo ~. onde 
gcrmin:am. Pode KOnlcttr 
u.mbém qu( o pmhio eSt;tpe 
do bico da graJha..:azul, 
enquanto ela tcn~ abri-k.. 

Mua gnlha-u.ulnlo 
se :alimenta 96 de pinhlo. 
El:a vtvt em reg>ÕCS 

F.suiiUIU l ralm-uuJOI.I um.v,JIIII-pK..ç~J 

Q. deis druaw tvnlw. (onhmdof tk Jrallu.·UI.IIIJ,o tio Upc~ 
pWJomu. (Mif t fntt~~ aw Jnflt!06. No «ntto r» mnbo bl 

auD.I "JllolOOflruMf• mal fíJ~nwf ll»ld_~·-·--.....J 

onde nem cx1ste pinheiros, 
como na ma1t pluvial :adâmica 
ou nu ilhas cobenas de 
~flom;raJAgralha-azul 
(OID( fNt:U,lll:iCI05e:atf' 
filhotes de ouua:s :aves. 

Nlo • rn~rf/)IIM « lllo -.kr br1 t IIITII ,-.»t.·•zul. 
•~ llmbclo do hJU>i M11 mffliiO no inrcn« «- .-uado, 
f romum ..-~ «KKIuodimrt Jtalba-uuJ ~ p/1111-pit-;•. 

'ill>t ramblnt t al'l.ll, nl# tt'dl a fWI~ •nkn<x do «<IJ11 
<Úa01.1ammlada. 

,;tn;:::r~~=::::::: 1~~~-

Es1udando as gravao;õo::s. 
verífiCOu·:ie que os .sina.is 
sonoros emitidos pelas 
gralhas s5o muito complexO$ 
e divef"S()S . Como todu 
a.s csp&ics de sua família. 
a gn.lh:&·uul é uma. ne muito 
imdigt nte: da usa :a voz para 
se comumcar com suas 
companhcilas, avisando-as 
da aproiimaçlo de qu:alqucr 

tk ((K :uu/rc/uzenrr. com a 01~ ~o prim MftW 

Pr6zuno ao ludl, ~l• ttm pnus an~piadas 

perigo. Afim di.oo, d.a podt' 
imitarOOV0$50ns, como as 
vozes de outros pás.s:aros. 

Infelizmente agof\1. , 
que se esti estudando ma.is 
OrS MbitOrS da. gn.lha-:azul, 
é q ue da começa a desap.arettr 
e:m m uitas regiões. Sendo 
uma esp«ic florc:st.al , ela n!Jo 
~ ad.apu. à! plantao;õe$ feitas 
pelos homens. 

Se a. dcva.naç!Jo das florestas 
cominuu, :a g:n.lha-u:ul pode 
dcsaparccer para sempre: do 
nosso planeta. Isso seria muito 
triste para uma ave: de r:al 
importiocia ~ol6gica c que, 
também, é símbolo de um 
cst:ado brasileiro. 

luitOO.AQtoS 
P&-Graduaç., em Zoolos:•t. UFPR 

Fig. 19- Matéria sobre gralha azul e fotografias que a ilustram. 

Categoria: Diversidade 

Subcategoria: Adaptações orgânicas e comportamentais 
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Título da matéria: Neste exemplar foi analisada a seçao ·eorreio•. 
(p.3). 

Flg. 20 - Cepa da ciência hoje das crianças número 15 - nov/dez 89 

CaracterizaçAo do texto: Nesta seção hé uma carta de um grupo de teatro de 
crianças, na qual eles relatam que após a matéria "Os 'caçadores' da natureza 
perdida", resolveram visitar os macacos no zoológico de Brasília. Nao é apresentada 
resposta da revista para a cartinha (SEÇÃO, 1989). As matérias sobre primatas 
parecem ter exercido enorme fasclnio sobre as crianças. 

Caracterizaçao da imagem: A capa da revista nao apresenta nenhuma ilustração 
relacionada é matéria (FIG 20). Na seçao correio, no lado esquerdo da pégina hé 
uma cartinha e ao lado uma ilustração realista do rosto de um chimpanzé. Esta 
imagem nlo havia aparecido antes na revista (FIG 21). 
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Ciência HOje das crianças: 
O grupo Arco ins de Teatro 
e Dança, formado por cnanças 
de dez a 15 anos, resolveu 
unlf arte e natureza ( ... ) 
através da apresemaç~o de 
peças, músicas. poesia.s. etc 
O Arco-ins, após ter lodo 
o art1go "Os caçadores da 
natureza perd1da" na Ciência 
Hoje das cnanças n° 12, 
resolveu conhecer de perto 
os macacos. Como n~o nos 
é possível observá·los em 
seu h6b1tat natural, vamos 
ao loológiCO de Brasnia, 
onde teremos a oportunidade 
de ver de perto vários t1pos 
de primatas e uma parte dessa 
maravilhosa fauna brasileira. 
Prometemos enviar lhes o 
resultado de nossas pesqu,sas 
sobre fauna e flora do Brasil. 

Regina c Aline de 
Moura Ramos, Patrída 
Paes, Rodrigo Ramos, 
Fernanda de Mattos, 
Bárbara c Carolina 
Moniz de Almeida, 
Luciano Andréa da 
Silva, Cláudio Medeiros, 
Heloísa Costa, Lllian e 
Adriana Marchini, Marcelle 
Oliveira, Fabrício Tavares. 

do Sul, mdnrJr)IJ fiO$ Ulnd c utrJ 11! 

em r'JU~ COntd vdrtdS IT' HW'If l, 

w .1e JO<J-H dfT' trehrJt"d e le 
pular corda na sua 1errr1 
Alhb, !.j ndo s~ ftlld .Jmarelmtt-J, 

rTl.JS >'lP•Jt.J; nem b·H~r cJ corda, 

m lS 1(Jrrlf" i lt Urn1 d·h fr)rrn l'> 

dP '5P C•Jilt Jr l rJfii!Cl'i~!r,) de 
C r;rd·t V d quv )r th _HTld 

O qu.; seret?, e ê •J;>>IIT~ 

'VtÜVd I (d d J,l I .jrJ t•'lr 1 I 
frPird" Q Pr>O r Jr!t·J r 0S 

V·mess,l :1~,,~ -.er repet1do 
dté 1 r.r• mç<~ err-u 5"' ~!,l errd 
nd pillVf1 /IÚ.J-1, I 50 1q1 fiC<l 

que elrJ Jerd '/ ·p.,q E ISSnn 

pvr d1mte 

Fig. 21 -Carta demonstrando interesse na matéria sobre o dia a dia de primatólogos e ilustração 
realista de um chimpanzé. 

Categoria: Prática de pesquisa 

Subcategoria: Interesse em ver o que é descrito na reportagem 
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Titulo da matéria: Porque o lagarto balança tanto a cabeça? (p. 12). 

Autor: Jivanildo Pinheiro Miranda 

Flg. 22- Capa da ciência hoje das crianças nCJmero 244- abr/13 

Caracterização do texto: É apresentado ao leitor o lagarto, a espécie e suas 
caracterfsticas. O autor conta um pouco da sua história pessoal, comentando que, 
quando era criança, a avó repetia uma narrativa sobre os lagartos, a qual não o 
convencia conservando a curiosidade e, depois de muita observação e estudo, 
descobriu que da mesma forma que "as pessoas que não falam" os lagartos, ao 
mexerem a cabeça, usam uma lfngua de sinais. Sugere para as crianças 
consultarem a seção Baú de Histórias da revista para descobrir a narrativa da avó 
dele (MIRANDA, 2013, p.12). 

Caracterização da imagem: A capa da revista não apresenta nenhuma ilustração 
relacionada á matéria (FIG. 22). A matéria ocupa uma única página e na, parte 
superior, há uma foto do lagarto, da cabeça e de parte do corpo. Ele está entre as 
folhas em um solo arenoso (FIG. 23). A Clltima revista a ser descrita, antes desta, foi 
uma de 1989, a diferença para 2013 é muito grande, com certeza devido as novas 
tecnologias digitais de edição. Nessa matéria, a imagem tem as bordas 
arredondadas e a revista aumentou o número de artigos. 
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Por que o lagarto balança 
tanto a cabeça? 

Fig. 23 • Foto do lagarto que balança a cabeça 

lnfcrmaç6es na Imagem nlo citadas no texto: A foto do lagarto é em um solo 
arenoso, meio acinzentado e entre folhas. Se olharmos de longe, e com uma escala, 
veremos que ele é bem pequeno e se disfarça muito bem no ambiente. 

Categoria: Diversidade 

Subcategoria: AdaptaçOes orgAnicas e comportamentais 

Seção: •Galeria Bichos ameaçados" (p. 13). 

Titulo da matéria: Procura-se 

Autores: Rafael Fernandes e Maria Alice S. Alves 

Caracterizaçlo do texto: A matéria tem 4 páginas, na primeira é apresentado um 
desenho da ave Trinta-réis-real e, embaixo, algumas informaçaes, como: tamanho, 
érea de ocorrência, habltats, etc. Na quarta péglna, hé um texto Intitulado "0 rei da 
praia" que discorre sobre a migraçlo, a reprodução e porque o animal está 
ameaçado de exllnçio (FERNANDES; AI.VES, 2013). 

Caracterizaçlo da imagem: Na primeira e quarta páginas da matéria, há o um 
desenho estilizado do animal. Na segunda e terceira pégina há uma foto de um 
bando em uma praia, que ocupa as duas páginas (FIG. 24). 
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Fig. 24 -A figura acima apresenta uma ilustração estilizada do trinta-réis-real e a figura abaixo uma 
foto dos animais em seu habitat. 

Categoria: Conservação 

Subcategoria: Risco de extinção 
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Titulo da matéria: Como funciona o voo das aves? (p.28) 

Autor: Maroos Raposo 

caracterizaçAD do texto: Nlo chega a ser explicado exatamente •como funciona• o 
voo. Consta a informaçlo de que as aY8S evolufram a partir dos répteis e que es 
penas foram surgindo ao longo do tempo. Depois é afirmado que o surgimento das 
aY88 foi um grande sucesso evolutivo, pois elas estilo em quaae todos os ambientes 
(RAPOSO, 2013). 

C&raçterizaçAD da imagem: É um desenho muito simplificado de uma ave chegando 
ao ninho, e no ninho está o filhote, que aparenta estar aguardando os pala (FIG. 25). 

Como funciona o voo 
das aves? 

Flg. 2li -Imagem ila1nlllva da matêrla: "Como funciona o YDD d• a-1" 

categoria: Dlvenlldade 

Subcategoria: AdaptaÇ(Iee orglnlcas e comportamenlals 
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Título da matéria: Você sabia que os peixes nao piscam? (p. 19) 

Autor: Roberta Bonaldo 

Fig. 26- Capa da Ciência Hoje das crianças NCJmero 245- Mai/13 

Caracterizaçao do texto: É explicado que os peixes nAo piscam por um motivo 
simples: habitarem o ambiente aquético, sendo citadas exceções, como os tubarões 
que apresentam um tipo rudimentar de pélpebra porque podem vir a machucar os 
olhos na luta com alguma presa (BONALDO, 2013). 

CaracterizaçAo da imagem: A capa da revista nAo apresenta nenhuma imagem 
relacionada ao tema analisado (FIG 26). A matéria sobre os peixes possui apenas 
uma pégina e na parte superior, hé a foto de um peixe. Poderia também ser 
representado um tubarão, já que no texto é falado bastante sobre esse grupo de 
animais (FIG 27). 
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nao piscam? 
Fig. 27 - Foto de um peixe em aquário que ilustra a matéria. 

Categoria: Diversidade 

Subcategoria: Adaptações orgânicas e comportamentais 

Título da matéria: A mocinha e os sapos (p. 6). 

Autores: Lis Gomes Pinto de Souza e Catarina Chagas 

a.n. .... """· qutlnconllect? 

Yoc6ublaqu• 
alaws bidlo~w 
ilgemdemort~i? 

DE ONDE VIERAM E PARA ONDE VÃO OS 

COMPUTADORES? 

Fig. 28- Ciência hoje das crianças mlmero 246- jun/13 
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Caracterizaçao do texto: Resgata o trabalho de uma cientista brasileira em uma 
perspectiva feminista (SOUZA; CHAGAS, 2013). 

Caracterização da imagem: A capa da revista não apresenta nenhuma imagem 
relacionada ao tema analisado (FIG. 28). A matéria "A mocinha e os sapos" está 
distribufda em duas folhas (FIG. 29), há uma foto de uma ra arborfcola verde, muito 
bonita, ocupando toda a primeira página. No topo da segunda página sobre o fundo 
em um tom amarelado, como se fosse um papel antigo, há a foto da mulher que é o 
objeto da matéria A organização editorial dá a idéia de resgate da história de uma 
pessoa, a partir de documentos antigos. Nas duas páginas seguintes, na parte 
superior, há várias fotos pequenas de rãs e os seus respectivos nomes científicos, 
ilustrando a matéria sobre essa pesquisadora que era apaixonada pelos anfíbios. 
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Fig. 29- Matéria •a mocinha e os sapos" e fotografias ilustrativas. 

Categoria: História da ciência 

Subcategoria: Influência dos estudos feministas 

Titulo da matéria: Seção "Galeria Bichos ameaçados" (p.13). 

Autor: Henrique Caldeira Costa 
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Caracterização do texto: O rato do cacau é descrito, sendo informado que ele é 
muito diflcil de observar e que, por isso, sabemos pouco sobre ele. A sua existência 
em florestas onde há cacau e outras árvores nativas é comentada, assim como os 
seus hábitos noturnos (COSTA, 2013). 

Caracterização da imagem: Na primeira pãgina, hã um desenho estilizado de um 
rato do cacau, em cima de um cacaueiro, sorrindo e com a pata em um fruto. Nas 
duas páginas seguintes é reproduzida uma foto de um rato do cacau sobre o solo 
(FIG. 30). 
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...... ······· ···· Galeria 
Bichos 
ameaçados 

PROCURA·SE 

Nom• populu: ••to·dc>-cacau ou """·btjll 
Nome dentHioc:o: c.ll1~,oi('!UJ. 
l'ílnwlldto: Sl.t61 Ut~tlrMtiotdl~(l'ldu.rldoa~ 

Loul onck • Cft(Ofltr.do: M.Jb l\dltottc.t 6o w1 d• a.I!M 
Hloblbt: fbof'Sbs 
Motivo ü bu«..: .-NII ~o ck n~.\ol 

Fig. 30- A figura acima apresenta uma ilustraçao estilizada do rato-do-cacau e a figura abaixo uma 
foto dos animais em seu habitat. 

Análise de contexto: O contexto utilizado nas imagens é o cacaueiro, mas o cacau 
não é nativo do Brasil, gerando a dúvida, o rato do cacau hoje depende 
exclusivamente do cacau? E como será que era antes dessa planta ser cultivada em 
solo brasileiro? 

Categoria: Conservação 

Subcategoria: Risco de extinção 

Título da matéria: Você sabia que alguns bichos se fingem de mortos? (p. 19). 

Autor: Carla Lopes Velasquez 

Caracterização do texto: É explicado o comportamento de tanatose (fingir de morto) 
e a possível origem desse tipo de adaptação (VELASQUEZ, 2013). 

Caracterização da imagem: Na parte superior da página, há uma rã fingindo de 
morta, na mão de uma pessoa (FIG. 31 ). 
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Você sabia que alguns bichos 
se fingem de mortos? 

Fig. 31- Foto de uma ri apresentando o comportamento de tanatose 

Categoria: Diversidade 

Subcategoria: Adaptações orgânicas e comportamentais 

Título da matéria: Diãrio de viagem de dois biólogos mergulhadores (p.2). 

Autores: Roberta M. Bonaldo e Joio Paulo Krajewski 

Pelos mares do mundo 
OESCOBERrA$ E EMOÇÕES DA 810W61A MA R/MHA 

Fig. 32- Capa da ciência hoje das crianças n(lmero 247- jul/13 
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Caracterizaçao do texto: Escrito como um diário a respeito dos locais onde os 
biólogos passaram (BONALDO; KRAJEWSKI, 2013). 

Caracterização da imagem: Na capa da revista há um "planetinha" com uma mala e 
cilindro de oxigênio nas costas, relacionando a imagem com a chamada para a 
matéria "Pelos mares do mundo" que conta as experiências de dois biólogos 
mergulhadores (FIG 32). A matéria tem cinco páginas, nas duas primeiras, há uma 
foto de dois tubarões, e em cima da foto, o título da matéria, seguido por um texto 
introdutório curto. Nas duas páginas seguintes, há imagens de animais que os 
biólogos conheceram ao longo da viagem, como crocodilos e peixes (FIG 33). 
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Fig. 33 - Matéria: "Diário de viagem de dois biólogos mergulhadores e imagens que as ilustramu 

Categoria: Prática de pesquisa 
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Subcategoria: Viagem de pesquisadores - diversidade - adaptaçOes orgênicas e 
comportamentais 

Titulo da matéria: Porque o cachorro abana o rabo quando está feliz? (p.12). 

Autor: Claudio Queiroz 

Caracterizaçao do texto: ~ comparada a nossa fonna de comunicaçlo com a do cao, 
que balança o rabo para expressar suas emo~es (QUEIROZ, 2013). Essa 
reportagem é publicada no contexto de proibiçlo do corte estético de rabos, 
Resoluçlo CFMV n° 1027, de 18 de junho de 2013 (CFMV, 2013), antes, era apenas 
uma recomendaçao e, desde 2008, o corte de orelhas, bem como de cordas vocais 
e eldraçlo de unhas está proibido, mas estas infonnaçOes nao são trazidas na 
matéria da revista. No final da matéria, o pesquisador pergunta a opinião das 
crianças quanto ao assunto e pede para enviar para a CHC. 

CaracterizaçAo da imagem: Hã um desenho estilizado de uma criança em frente ao 
cão, pequenina, enquanto o elo está balançando o rabo, e parece olhar para um 
osso. Ele aparenta ser bastante simpático, mesmo tendo dentes bem afiados (FIG. 
34). 

Fig. 34 - llustraçlo estilizada de aiança e cachorro. 

Conservação - Risco de extinçlo 

Categoria: Diversidade 

Subcategoria: Adaptações orgânicas e comportamentals 

Título da matéria a ser analisada: Seçlo •Galeria Bichos ameaçados" (p. 13). 
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Autores: Jean Carlos Miranda, Sérgio Maia Queiroz Lima e Henrique Lazzarotto 

Do tamanho do pé do rei 
HISTÓRIAS DAS UNIDADES DE MEDIDA 

Fig. 35- Capa da Ciência Hoje das crianças Número 249- Set/13 

Caracterizaçao do texto: Trata-se da descriçao de um peixe cascudo que ocorre na 
Mata Atlântica e que está ameaçado de extinção (MIRANDA; LIMA; LAZZAROTIO, 
2013). No índice, a matéria aparece como: "Um peixe pastor?!" Quando li pensei que 
tinha algo a ver com religião ou com pastor de ovelhas, depois, descobri que é 
porque ele pasta no fundo de córregos, mas será que o título não poderia ser: "Um 
peixe pastejador ou pastador?". 

CaracterizaçAo da imagem: A capa deste exemplar nao possui nenhuma relação 
com o tema da matéria analisada (FIG 35). A matéria sobre o peixe cascudo possui 
quatro páginas, na primeira e na quarta, há o mesmo desenho estilizado do peixe, 
com um balãozinho acima dele e, dentro, há o desenho de um peixe "normal", que 
não tem a boca para baixo como ele, e este peixe está riscado, como se fosse um 
sinal para o leitor de que ele é diferente do outro. Na segunda e terceira páginas da 
matéria, há uma foto do peixe, provavelmente em um aquário, e é muito semelhante 
à ilustração do peixe com o bailo de pensamento (FIG 36). 
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PROCURA - SE 
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Fig. 36 -A figura acima apresenta uma ilustração estilizada do cascudo e a figura abaixo uma foto do 
animal em um aquário. 
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5. Discussão 

Nesta seção, procura-se retomar as questões orientadoras da investigação, 

analisando os resultados da coleta empírica, com base na revisão bibliográfica, além 

da realização de reflexões próprias. 

A primeira questão indagava sobre as transformações da Revista Ciência 

Hoje das Crianças entre o final da década de 1980 e o ano de 2013. 

Em aparência a revista mudou radicalmente, possivelmente devido à evolução 

de tecnologias de editoração digitais. Em relação à organização estrutural, a revista 

mudou muito, hoje, é separada por seções que não existiam nos primeiro 

exemplares, as quais decorreram de diferentes propostas de seções que foram 

sendo testadas ao longo dos anos. 

A seção "Galeria dos Bichos Ameaçados" surgiu, no princípio, como uma 

parceria com a Empresa Petrobrás, contendo o desenho de um papagaio e o 

símbolo da empresa. Atualmente, a seção permanece, mas sem os símbolos que 

indicavam uma parceria com a referida empresa. Outras seções uma vez criadas 

foram mantidas, provavelmente por atrair o público infantil, como as seções "Por 

quê?" e "Você Sabia?" que sempre trazem informações instigantes e comumente 

abordam assuntos relacionados aos animais, seus comportamentos e adaptações. 

Hoje, percebe-se também um cuidado maior da linguagem empregada nos 

textos da revista, a possivelmente devido a uma melhor compreensão dos interesses 

e dos modos de percepção e entendimento do mundo pelas crianças. Além disso, a 

Revista Ciência Hoje das Crianças também parece ter recebido maior valorização e 

autonomia dentro do próprio Instituto Ciência Hoje. Essa valorização pode estar 

associada a uma transformação social em relação às crianças, expressa no Estatuto 

da Criança e do Adolescente e da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, da década de 1990. Além disso, as crianças tornaram-se um público 

consumidor relevante do ponto de vista econômico. E também, a revista, publicada 

com fins de divulgação científica, é distribuída para escolas, sendo utilizada e 

valorizada com objetivos didáticos o que aumentou a sua circulação e, portanto, 

justificou sua maior estruturação e cuidado com relação às especificidades do 

público infantil. 
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A segunda questão de pesquisa perguntava se os primeiros e os últimos 

números da revista apresentariam diferentes concepções no que se refere ao 

antropocentrismo? 

Nos oito exemplares da década de 1980 analisados, sete exemplares 

possuíam matérias que foram categorizadas como antropocêntricas. Enquanto nas 

matérias dos cinco exemplares de 2013, nenhuma apresentou categorias 

antropocêntricas. 

Aparentemente é possível afirmar que há diferentes concepções sobre 

antropocentrismo ao longo dos anos, porém deve-se ter cuidado, pois durante a 

pesquisa foi constatado que a revista é escrita por muitas pessoas diferentes, 

pesquisadores de diversas partes do país, com diferentes formações e pontos de 

vista. Acredita-se que, hoje, há um cuidado maior no que é publicado, por parte dos 

editores e também por parte dos pesquisadores, havendo uma preocupação em 

relação aos valores e questões éticas que perpassam o que é escrito para as 

crianças. 

A terceira questão indagava sobre como o antropocentrismo aparece em 

textos e imagens. 

O antropocentrismo ocorre nas matérias no uso de expressões coloquiais 

como apelo ao leitor, como no exemplar número O, no título: "Bobeou, jacaré te 

come" {p. 1 e 2) que traz ao leitor o medo do animal e a preocupação em ser ou não 

"devorado" no título. Ao invés de frisar curiosidades científicas sobre o animal, seus 

hábitos, onde ele ocorre, o título chama atenção para a matéria de forma 

preconceituosa, sugerindo que o jacaré possa comer humanos, enquanto isso 

dificilmente ocorre na natureza. No exemplar número 3, na matéria "Ouriço-cacheiro" 

{p. 5 e 6), é citado um ditado popular: "Não se caça ouriço à mão", e é explicado que 

é por causa dos espinhos que machucariam a mão de quem fizesse isso, mas fica a 

dúvida, então, se caça ouriço? Os humanos podem machucar a mão, mas o ouriço 

morreria, porém, o lado do animal não é trazido ou considerado em nenhum 

momento. No texto sobre o ouriço também é sugerido que mantê-lo em cativeiro 

significa protegê-lo, sendo este o ponto de vista do pesquisador, o qual não é sequer 

relativizado. 
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O antropocentrismo também aparece na forma de valoração estética ao 

animal, no exemplar número 1, na matéria "Beija, Beija, Beija-Flor'', é sugerido 

colocar uma garrafa com água para atrair beija-flores, que são animais muito belos 

do nosso ponto de vista, mas há um aviso para tirar as garrafas durante a noite para 

os morcegos não virem "roubar'' a água dos beija-flores. Não é dito o porquê de não 

deixar os morcegos beberem água também, mas subentende-se que morcegos não 

são bons, e facilmente o animal pode ser associado com algo ruim, pois aparecem 

nos filmes e desenhos como vampiros, que andam a noite, são maus, feios e há 

também o receio popular de que os morcegos transmitam doenças. Enfim, é 

atribuído ao animal uma característica ruim, de roubar algo de outro que nos é 

simpático, e a isso, somam-se outras associações de ideias que facilmente podem 

ser feitas. 

Outro exemplo de antropocentrismo em textos é a matéria "Do ovo ao pinto", 

do exemplar número 2, no qual o autor recomenda para as crianças que tem 

galinhas em casa acompanhar o desenvolvimento dos pintos. Após a galinha colocar 

os ovos, ele sugere que a criança pegue ovos em diferentes estágios de 

desenvolvimento e "espiem" dentro, mas sem falar que isso matará os pintos. 

Considerei esta matéria a mais explicitamente antropocêntrica da pesquisa, porque 

permite que crianças cometam abusos contra a vida de aves, sendo esta destituída 

de qualquer valor. A meu ver o estrmulo a este tipo de ação gera confusão de 

valores, pois em algumas matérias tenta se demonstrar o valor da vida de outras 

espécies, de aves também, como o beija-flor e as ameaçadas de extinção 

principalmente. Hoje não é comum observar sugestões deste tipo, pois o uso de 

animais em escolas é vetado, sendo restrito apenas a instituições de ensino 

superior. 

Embora as análises da maioria das revistas do final da década de 1980 

possuírem categorias consideradas antropocêntricas, há matérias que combatem o 

antropocentrismo, o artigo "Geografia da macacada brasileira" do exemplar número 

nove é um exemplo. No trecho: "Para estudar os bichos, os zoólogos classificam

nos de acordo com certas semelhanças e diferenças, formando grupos. Assim, os 

primatas todos, macacada e homens2 formam a ordem dos primatas." o autor 

2 Grifo meu. 
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inclui os humanos dentro da ordem dos primatas e depois é apresentada uma tabela 

com as três infraordens e o homem aparece na infraordem dos catarrinos. 

Apesar de esta matéria possuir um viés anti-antropocêntrico, no exemplar 

número doze, na seção Correio, há uma carta para o pesquisador que escreveu o 

texto "Geografia da macacada brasileira", de um menino pedindo um exemplar do 

sagui-leãozinho para ser seu animal de estimação. O pesquisador responde 

explicando que o pequeno primata, pertence a um grupo ameaçado de extinção e, 

depois, pondera a respeito da situação que o macaco ficaria, com saudade dos pais 

e amigos, se fosse levado para ser animal de estimação, comparando-a com a 

condição que o menino ficaria, se o pesquisador o trouxesse da Bahia para sua casa 

em Minas Gerais. A carta traz a questão do animal de estimação e a questão dos 

silvestres, e o pesquisador explica detalhadamente, mas, no final, faz um apelo 

dramático, em que recorre à possibilidade de empatia do menino com o macaco. 

Considerei a resposta anti-antropocêntrica, pois como estratégia para compreensão 

da preservação destes animais pelos leitores ele faz com que o menino tente se 

colocar no lugar do animal, demonstrando que nós sentimos e sofremos como eles, 

afinal também somos animais. 

Esta carta parece que surtiu efeito, pois, no exemplar número quatorze, na 

seção Correio há outra correspondência de uma menina se referindo à carta do 

menino, dizendo que também gostaria de ter um sagui leãozinho, mas tem pena de 

deixá-lo preso no apartamento. O pesquisador responde da mesma forma que na 

carta anterior, fazendo com que a menina também tente se colocar no lugar do 

animal. De todas as imagens do cartaz da matéria "Geografia da macacada 

brasileira", o sagui- leãozinho aparenta ser o menor, e também está agarrado a uma 

escova de dente, possivelmente colocada na imagem com o fim de dar uma ideia de 

escala. Essa imagem por estar apresentando um objeto comum do cotidiano pode 

ter levado alguns leitores a pensar sobre a possibilidade de o animal ser de 

estimação, afinal ele está segurando uma escova de dente de alguém e também não 

aparece em árvores ou em meio a folhas como os outros. 

A quarta questão de pesquisa refere-se a como os animais são descritos e 

apresentados na Revista Ciência Hoje das Crianças. 
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Os animais são descritos na maioria dos casos a partir de estereótipos de 

senso comum e, seguidos pela apresentação de curiosidades, as quais vão se 

descortinando ao longo do texto. Por exemplo, a matéria "Bobeou, jacaré te come" 

traz a idéia de que jacarés são perigosos. Já as imagens e descrições das galinhas 

na matéria "Do ovo ao pinto" possuem traços gentis, que nos despertam simpatia. 

Os artigos dos primeiros números utilizavam o antropocentrismo como 

estratégia de apelo à leitura, enquanto que nos últimos números, parece haver uma 

maior preocupação em descrever as características adaptativas e as estratégias de 

sobrevivência dos animais. Mas ocorrem comparações com o ser humano, 

provavelmente para provocar um maior entendimento, como, por exemplo, no caso 

do lagarto que balança a cabeça e que são comparados às pessoas surdas que 

utilizam a língua de sinais. 

Também chama a atenção o fato de, nos primeiros números, haverem poucas 

fotos, enquanto que, nos últimos números, são encontradas muitas fotografias. Nas 

imagens das primeiras revistas, muitas vezes, as fotos dos animais eram retiradas 

de seus contextos, os quais eram representados por desenhos, enquanto que nos 

últimos números, os animais costumam ser fotografados em seus ambientes de 

origem. 

Hoje, na revista, há muitas fotos de animais, mas também muitos desenhos, 

acredito que o uso de ilustrações considere, em parte, o fácil acesso a imagens que 

as crianças tem em casa, pela internet, bem como a sua função atrativa para 

despertar o interesse pela leitura. As ilustrações, em sua maioria, possuem um viés 

antropocêntrico, com sorrisos, gestos e ações humanas representadas nos demais 

seres vivos. 
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6. Considerações finais 

Este trabalho permitiu avaliar as mudanças da revista Ciência Hoje das 

Crianças, ao longo do tempo com relação às percepções antropocêntricas em 

artigos publicados no final da década de 1980 e nos últimos números de 2013, 

percebendo-se uma redução de ocorrências em imagens e textos com significados 

antropocêntricos. 

Também foi possível verificar uma ênfase em características adaptativas de 

animais e uma atenção maior às ameaças de extinção, nos últimos números da 

revista. Essas características são visíveis em seções estabelecidas, como "Você 

sabia", que traz muitas curiosidades, e a seção "Galeria dos bichos ameaçados". A 

seção "Você Sabia", possivelmente desperte muito interesse entre as crianças que 

desejam descobrir explicações sobre diferentes curiosidades, entre as quais, 

aspectos da vida animal. Quanto à preocupação do risco de extinção não era 

comum nos números antigos, isto pode ser um indicativo de que hoje há uma 

preocupação maior com as ameaças aos animais, passando a idéia de que devemos 

ter um cuidado maior na conservação deles. 

Não se sabe se a redução de elementos antropocêntricos deve-se a um 

cuidado maior dos editores da revista na própria linguagem utilizada com crianças ou 

se ocorreu uma mudança de mentalidade entre os pesquisadores que colaboram 

com o periódico. Considerando-se o contexto acadêmico em que permanece a 

tradição de uso de animais em pesquisas e em aulas práticas, principalmente nos 

cursos das áreas biomédicas, como o curso de Ciências Biológicas, por exemplo, 

ainda predomina a desconsideração pela vida animal, e infelizmente, não há 

tradição em disciplinas que tragam discussões sobre ética em geral e, 

particularmente, em relação ao trabalho com animais. Inclusive há disciplinas que 

estimulam que os alunos pratiquem eutanásia em animais para utilizá-los em sala de 

aula, prática justificada como uso didático. Essa realidade está mudando aos 

poucos, mas se configura como uma estratégia de dessensibilização, pois não é 

necessário saber tirar uma vida para ingressar em qualquer profissão. Porém a 

prática segue sendo defendida por parte da comunidade acadêmica, que se mostra 

79 



resistente ao uso de métodos substitutivos, talvez por haver receio de uma futura 

proibição do uso de animais não só no ensino, mas também em pesquisas. 

Gradualmente, mudanças vêm ocorrendo, um exemplo é a regulamentação 

do uso de animais em atividades de ensino e pesquisa científica e a obrigatoriedade 

da existência de Comitês de Ética no Uso de Animais dentro de universidades, para 

avaliar os projetos de pesquisa e de ensino em todas as instituições, como as 

universidades federais do Brasil. 

Encerro este trabalho com uma perspectiva otimista do futuro, apesar de ser 

uma pequena amostra, dentro de muitas análises possíveis na revista, que se insere 

dentro de um grande universo de pesquisas em outras fontes, foi possível verificar o 

surgimento de mudanças. Como no período de início da modernidade, onde 

surgiram novas sensibilidades com relação ao mundo natural, hoje estamos em um 

novo processo de consideração da natureza não só enquanto serve a interesses 

humanos, mas em si mesmo por ser matriz de toda a vida. 
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